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PAVLO  —  O  P resiliente  l  argas  inaugura  o  Slndium  de  Pacnemhn 

- :  Chede  da  Nação 


Vaia  manifestação  at 


i  lupas  aiirmas  ocupa¬ 
ram  sem  comhnlc  a  cidade 
de  Roeros.  O  “Slackolms 
Tldningen”  comniunica  que 
um  dcslamentn  allcmão, 
composto  de  vários  carros 
blindados,  apparcccu  na- 
quella  cidade,  a  qual  caliiu 
nas  mãos  dos  allemãcs  sem 
se  lerem  travado  combales. 

O  “Dangens  Nylielcr”, 
confirma  a  ocupação  defi¬ 
nitiva  de  Roeros  pelas  tro¬ 
pas  allemãs  e  affirma  que 
um  destacamento  de  sapa¬ 
dores  nllcmães  continua  a 
avançar  em  direcção  ao  nor¬ 
te.  O  jornal  accrescenitn 
que  parle  das  tropas  norue¬ 
guesas  se  retirou  para  Stoe- 
reu,  no  passo  que  outra  par 
te  atravessou  n  fronteira  da 
Suécia,  sendo  internada.  . 

O  communicado  do  alto 
caihmaftdo  ajiemão 

muniendn  de  cucrrs  do  Alto  Com¬ 
inando  nllrmão  : 

"Por  motivos  mililitro».  o  Alto 
Lnmmando  do  bxcrcitn  allcmão 
não  publicou,  ate  hoje.  noticiaa 
sobre  na  choque»  entre  truiiaa  al- 


A  visita  que  está  fazendo 
neste  momento  a  capital 
bandeirante  o  Chefe  da  Na¬ 
ção  serviu  de  ensejo  para 
1  que  os  paulistas  prestassem 
mais  uma  ves  ao  presidente 
(retalio  I  arpas  novas  e.  im¬ 
pressionantes  homenagens 
que  estão  se  desenvolvendo 
através  de  expressivas  ma¬ 
nifestações  de  sympathia  e 
'alteT  apreço,  eni  que  tõrhain 
parle  todas  as  classes  do  Es¬ 
tado  . 

As  forças  militares  de¬ 
monstrando  a  sua  solidarie¬ 
dade  com  o  Governo  que 
está  derigindo  os  destinos 
da  Nação  Brasileira  com  in- 
telligencia  e  patriotismo, 
lambem  homenagearão  o 
Presidente,  realizando  um 
desfile  que  lerá  o  concurso 
de  todas  as  forças  militares 
aquerlelladas  no  Estado. 

O  noticiário  que  publica¬ 
mos  a  seguir  offerece  aos 
nossos  leitores  uma  impres¬ 
são  viva  da  grandeza  e  do 
esplendor  daquellas  mani¬ 
festações  prestadas  ao  Pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas- 


I  perstadn  hojn,  ao  presidente  'Ge- 
lullo  Vargas  peloa  cluzentp*  e 
setenta  prefeitos  dos  muntbtplos 
de  São  Paulo. 

Ao  almoço  realizado  no  Trla- 
non  estlvcrRm  presentea.  nlérpkdc 
S.  Excla.  e  do  Interventor  feghe- 
mnr  de  Barros,  o  prefeito  Hefirl- 
que  Dodsworth.  o  governndOTt.Bc- 
ncdlclo  Vnllndarcs.  o  Interrêgtor 
Amaral  Peixoto,  as  generncs.iíau- 
rlcio  Cardoso,  Arthur  Porléílrf  e 
José  Pesson.  o  arcebispo  dT.Àtose 
do  Affonsecn.  coronel  Pio  Bofsés, 
engenheiro  Edison  Passos,  sjdjj ífr- 
bas  de  Carvalha, ,  dtreotqrsjííMrv 
visão  do  Imprensa  do  D.  I.  ., 
figuras  representativas  da  socte- 
dade  bandelranto  e  numerosos 
Jornalistas  cariocas. 

A'  sobremesa,  falou  o  sr.  Gomes 
Ferraz,  dlrector  do  Departamento 
das  Municipalidades.  O  chefe  do 

(Conclue  na  5.*  pagina) 


Aviões  inglezes  de- fabricação  moderna.  (Photó  British  News) 


O  Chefe  da  Nação  numa  fabrica  de  São  Paulo 


MARCA 
FABRIL  $ 
DA  1 
MELHOR 


HEKI.IM,  i 7  (T.  O.)  —  O  UJA- 
RIO  OFPICIAL  tle  linje  publica 
um  derreto  «lo  Fuelirrr  snlirc  a 
nuiiiruçãii  ile  ii ui  CoinniUsarla  dn 

Itflcii  puni  as  zniiiis  oei-iiputki* 
dn  Nuruegu.  ilrpols  ile  ler  slilo 
uté  ngiim  uiilniniriilc  eiinlireitlii 
o  fncln  dn  nomeação  dn  sr.  Ter- 
luiven  piirn  este  CmiinilHxiirlnilu 
iln  Kclcli.  n  ilerreln  ilcclnru  nit 
»un  IntroilurçAo: 

"O  governo  Nygnardsivulil  «remi 


pelas  suas  pruriu  nuiçArs  e  pela 
Min  nltllurie,  bem  eoiiio  ilevlilo 
nua  romlmleH  que  se  realizam  por 
sou  vontade,  o  estado  ile  Rtirr- 
ru  entre  11  Alleninnliii  n  e  No¬ 
ruega". 

O  decreto  Intormii  mtcmnls 
que  ii  sujeição  ilns  zunas  iioruc- 
guezaa  uccnpndiis  it  um  coin- 
mlssiirlmln  do  Relcli  -e  realiza, 
piirn  assegurar  u  ordem  publica 
r  n  vldn  piibllcn  uus  zonas  no- 
riiegurzns  que  se  euciintrnm  sob 
a  protecção  dn»  lrop-is  allemãs. 
o  cmituilsiuiiiii  ilo  Itelcli  defende- 
rã  os  Interesse*  alleiiiúc*  e  exer- 
eerft  n  poder  govemamenlal  ci¬ 
vil  tendo  o  direito  de  se  utili¬ 
zar  do  Comitê  Administrativo  c 
das  autoridades  tioriicgiirzaa  para 

execução  ilns  xuns  dlspnslçães. 
O  chefe  dns  tropas  iilleinãs  na 
Noruega  exercer;!  os  direitos  ile 
soberania  miliiar  c  suas  ordens 
serão  executadas,  quanto  aos 
assumptos  civis,  pelo  Commls- 
sarln  do  Kclch  que  fica  subordi¬ 
nado  dlreclnnieulr  an  Fuelirer 
de  quem  recebrrã  as  necessária» 
illreclrlzes  e  Imllcnçõr*. 


SaO  I  Al  LO.  27  (Agencia  Nacional)  —  O  Presidente  Gcluliu 
'Riga*,  respondendo  ã  saudação  que  lhe  foi  feita  pelo  sr.  Gomos 
beiraz  por  nccasião  do  almoço  offerecido  hoje  pelos  prefeitos 
f*n  pronunciou  o  *c?uinto  discurso: 

Senhores  Prefeitos:  Recebo  as  vossas  homenagens  com 
"picro  Ilido  especial,  e  quero  aproveitar  o  ensejo  para  signifi- 
rar.vo-  „  quanto  considero  valioso  o  vosso  esforço,  cm  face  da 
relevante  funrçán  de  ordem  ecnnnmica,  administrativa  e  política, 
"inferida  an  Município  pela  Constituição  de  10  de  Novembro. 

1-1  vrrdade  que  as  leis  hasicas  anteriores,  dc  1891  e  1931,  cm- 
preMavam  summa  importância  an  núcleo  communnl,  embora  lhe 
RtfribUlSfcm  apenas  poderes  fnrmaes.  ilmln»  Hn=  firrnnc  nn,  ... 


CA5IMIR 


DECLARAÇÃO  D0  PRESIDENTE  DA  P0L0NIA 


Almirante  Boeder 


A  campanha  germa 
nica  na  Noruega 
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mares 


BERLIM,  27  (T.  O.)  — 
A  Traiisocean  soube  Itojc  de 
parle  competente,  que  n 
limpeza  das  aguas  noruegue 
zas  pela  .Marinlta  de  guerra 
allemã  segue  realizando-se 
regularmente  c  com  exilo. 

Em  um  “fjord”  foram 
eneoulrados  vários  navios 
mercantes  com  contrabando, 
paru  a  Inglaterra.  Os  na¬ 
vios  fórum  apresados. 

Um  submarino  allcmão 
salvou  na  região  tias  ilhas 
dr  Slirlaml  a  tripulação  dc 
um  avião  nllcmão  que  levei 
de  amerissnr  nariiirlln» 


P  DOCUMENTO 
“Ministério  das  RcIhçòcs  Ex¬ 
teriores  —  Oilo  —  17  dc  feverei- 
to  de  1040  —  Estrictsmcnle  con- 
tldcncial. 

Cnlkiboração  entre  a  Kinlandin 


e  a  Inglaterra  _  Attitudc  da  No¬ 
ruega. 

Sr.  Ministro  de  Estadu  —  Tl 
nho  a  honra  de  communicar  a  V. 
F.x.  que  com  a  data  de  16  do  cor¬ 
rente,  em  informe  confidencial,  a 
legaçno  cm  Stockholmo  communi- 
cou  o  seguinte:  —  O  coronel 
Brutt  informou-me  segunda  mão 
quo  sc  espera  para  amanhã  a  con¬ 
clusão  de  um  nccordo  entre  a  In¬ 
glaterra  e  a  Finlandia.  Suppòe-se 
que  a  condição  previa  ingleza  con 
siste-  cm  desembanfar  simultanea¬ 
mente  tropas  em  Bergen.  Trond- 
heim  e  Narvik. 

Acredita-se  que  u  sr.  Churchill 
deseja  realizar  esta  acção  o  mais 
cedi-  possível,  levando  cm  conta 
x  situação  dos  pelos  cm  Dresund 
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CIDADE  DO  CABO,  27 
( Ha  vas)  —  Noticia-se  que 
os  transatlânticos  "Çlueen 
•Man”  c  “Aquilanin"  en- 
conlram-se  net uai  mente  ifh 
bnliia  ile  Table,  ontle  furam 
visitados  por  um  certo  nu¬ 
mero  d<*  personalidades,  no- 
nieadnmrnte.  Sir  Palrick 
Duiiruii,  governador  geral 
da  Afriea  do  Su* . 


A  BIS,  27  (liavas)  —  Comimiiiiendo  official  da 
du  dia  27  de  abril: 

N;i  noite  passadi.*e  durante  o  dia  dr  linje  repelli- 
'aria,  palriilbas  allemãs. 

I  iMinti  um  ataque  lurai  do  inimigo  ã  orsle  dos 


A  BATALHA 
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“A  Noite” 

Tem  um  commentnrlo  sobra  o 
Snlnrlo  Mlnlmo:  Diz: 

—  "Será  asslgnnda  pelo  chefe 
do  Governo,  a  í.n  do  Mato  pro- 
xlmo.  segundo  so  annuncla.  a  lei 
do  salarlo  mtnlmo,  baseada  cm 
Inquérito  a  que  sc  procedeu  em 
todas  os  regiões  do  palz.  Já  tive¬ 
mos  occostâo  dc  registrar  as  es¬ 
pantosas  revelações  dos  estudos 
feitos  sobre  o  assumpto,  onde  ap- 
parecem  lnnumeros  casos  de  ex- 
ploraçfto  lnescrupulosa  p  desalma¬ 
da  do  trabalho  —  prlnctpalmente 
do  trabalho  de  mulheres  e  meno¬ 
res.  Mesmo  no  Rio,  o  maior  e 
mBla  culto  centro  dn  Republica, 
verificaram -sc  coisas  impressio¬ 
nantes,  como,  por  exemplo,  a  al- 
tunçao  de  pobres  raparigas,  que 
ganham  40  ou  50  m'.l  réis  por 
mez.  a  sccco,  ficando  todos  os 
dias  sem  almoço". 

“Diário  da  Noite” 

Em  artigo,  trata'  o  seu  rtlrector 
da  "Quinta  Cohimna": 

—  "Os  povoa  europeus  estfto  apa¬ 
vorados  com  as  BCttvIdades  da 
Qulntn  Cohimna. 

Compôcm-na  elementos  de  Infil¬ 
tração  clandestina,  forças  secretas 
que  se  movem  pelo  mais  baixo 
aos  poucos  váo 


ptista  MachniJn,  ilo  „  ,,n|| 

Sampaio. 

Directoria  de  Infantaria 

Movimento  dn  pessoal  —  [)«  .|, 
ficiacs  —  Tr-msfiro;  *io  .  y.  ( 
para  o  2*  R.  I  ,  sem  r: , ,  »Jlr.  'j 
ajuda  de  custo,  o  T  tem  •,  lit  ,, 

!  classe  da  reserva  da  j1  ,  j! 
i  eurgo  Sampaio  Kc t n.  i  > 

I  Retifico,  por  nn-e.-s.  ,, 

I  serviço,  do  9"  R,  |,  pais  ,,  ^ 

I  I..  a  transferencia  do  .< 

I  Elyaio  Saldanha  l.n.r.  , 

|  como  publicou  o  H  I.  «|t  ,  ,|. 

|  me*  findo, 

I  Ile  sargentos  —  Tra 

Do  4"  R,  I.  pais  ‘  •  ), 

|  Serviço  Melereolngi,  ' 

|  gento  Ary  1’ercira  da  S  „ 

I  já  se  acha  ú  dísposo... 

j  viço  rndio-mcleorol' „■  •  h 

nautica. 

Do  batalhão  de  guaii'.,  •  ,  , 

!  Gont.  do  Colégio  >1 

j  monitor  de  iiifanuna  ,, 

I  gento  Kdgard  Pi nh •  , .• ..  , 

1  querque. 

!  Torno  sem  cffrilo  a 
'  para  snrgenleame*  u  P 

|  companhias  «lo  i:.  M  . 

I  mente,  dos  prin  cir*  - 
:  Darcy  Corrí»  e  Jurar.-  •  ",  , 

j  Amarantcs.  ns  quue*  d- 
;  maneccr  mu  funcçóe*  , 
tes  do  referido  Cnlb. 

I  Designo  monitor  4.  j> , 

i  p..  o  2"  airgento  Nu: ,  , 

|  dn  bntnlháo  ile  gunro. 

Permissões  e  illspcn-n»  o, 

|  viço  —  O  sr.  gericipi 
1  geral  tio  M  1! . .  cuu  , 

são  ao  2“  lerjcnle  N*  *  t .  v 
1  tes,  tio  13"  li.  C..  pi, 

I  rias  rie-tii  capital. 

O  sr.  ministro  m  , 

•  o  tenente-coronel  '.  , 

■  Torre»  . . . 

i  F.,  goze  feriu*  m-i  > 

que  n  1"  tenente  K  , 

•  do  12"  R.  I..  vá  *  iràe  V  iii|p, 

I  Rio  (irando  riu  Sol 

I  férias,  afirn  r|e  visitar  .  ■ 

I  nitnin.  que  «e  «cba  ■  . 

Dnnceilo  •  Ao  ]  ieo.  , 
BuniJcir»  ile  Mello,  I» 

IO  dias  de  liispcn* 

para  rlescoiuo  em  for  ■  ■  I 

permanecer  nesla  rnpit.-.:  . 

An  2"  tenente  Kly«*.  ;.  ,-•« 
Liiihares,  transferiu»  •  ,  i 

o  5"  R.  I..  seis  dias  •;e  r 

do  serviço  pam  rfejrar.ln  •» 
rias  ri  que  tiver  rir, 

(a.)  Bonnciges  l.opr»  ;  i 
general  do  brigada  •  li 

infiintnrla . 

Confere  —  Major  Jm.v- 
Rangel,  chefe  do  gab 


Secretaria  Geral  —  Ga¬ 
binete  do  ministro 
da  Guerra 

Designação  de  ufflciBi  —  Desi¬ 
gno  u  sr.  onronel  Renato  da  Veiga 
Abreu,  pnrn  proceder  a  urna  in¬ 
quirição.  por  depreentu,  sulicitadu 
pelo  sr.  coronel  Alipio  dc  Alrneidu 
Nunes,  enenrergado  de  um  I,  I’-  M. 

Gala  —  Concedo-  de  uccordo  com 
a  alinen  A,  do  artigo  Inl.  do  de 
creto-lei  n.  1.713,  dc  2t> — 10 — 1131). 
n  purtir  de  hoje,  uito  «lias  dc  gala 
ao  cxcrlplurariu  da  elusse  D,  ller- 
ciiluiio  Kuy  Va*  Carneiro. 

Apresentação  de  offlclnl  —  Apre- 
Huntou-se,  hoje,  o  capitão  de  ad 
inlniatraçáo.  Domingos  arraso  da 
Costa,  por  ter  sido  designado  ad¬ 
junto  desta  Secretaria. 

Dispensa  do  serviço  —  Concedo 
ao  capitão  de  Adiu..  Domingos 
Barroso  da  Costa,  oito  dias  de 


menina  da  economia  rural. 
Dahia,  a  necessidade  das  adu- 
hações  chimicas,  da  motocul- 
lura.  do  cooperativismo  ou 
credilo  rural. 

Sem  o  Icvanlamcnlo  esln- 
lislicn  do  estado  aclual  dn 
iinssn  agricultura,  para  que 
desse  modo  seja  possível  co¬ 
nhecer,  cm  suas  origens,  isln 
é,  em  sun  unidade  econnmica 
—  n  immnvol  rural  —  nenhu¬ 
ma  providencia  governamen¬ 
tal  em  favor  dessa  importan¬ 
te  base  econnmica  poderá 
n justar  -  se  eonvenientemente. 
aos  reclamos  dos  lavradores 
c  ns  exigências  dc  uma  silun- 
çnn  agraria  perfeita,  em  que 
n  tcchnicn  e  esforços  finnn- 
cciros  sc  coadjuvem  cffirnz- 
mente. 

Todos  os  que  sc  devotam  ás 
nelividades  dn  campo,  no  se¬ 
ctor  agrícola,  produzindo  gê¬ 
neros  alimentícios  e  matérias 
primas,  devem  pois,  cooperar 
Imneslnmcnle  no  levnntamen- 
tn  do  censo  ngricnln.  cuja  fi¬ 
nalidade  é  promover  o  pro¬ 
gresso  e  n  desenvolvimento 
dn  agricultura  brasileira. 


immcdiatnmenle  a  relação  doa  li¬ 
vros  mlnptados,  o»  progriiminns 
divididos  em  lições  e  n  distribui¬ 
ção  do  tempo  pnrn  o  seu  estudo. 
No  prazo  rsllpulnrlo  pnrn  caria  li¬ 
ção  o  candidato  receberá  uma  sé¬ 
rie  ile  quesitos,  cujas  respostas 
enviará  uns  dins  designados  pnrn 
n  lição  seguinte.  As  respostas,  de¬ 
pois  de  corrigidns  c  criticadas, 
serão  remettidns  ao  candidato, 
com  o  juizo  dn  professor,  tradu¬ 
zido  pelas  notas  “má”,  "soffrivol” 
"regular",  "bôn“  e  “nplima". 

O  candidato  fpie  deixar  de  res¬ 
ponder  n  tres  séries  consecutivns 
de  quesitos  serã  considerado  de¬ 
sistente.  Das  partes  do  progrnm- 
ina  em  que  o  livro  adnptar  for 
omisso  ou  incompleto,  o  candida¬ 
to  receberá  notas  mimeographa- 
dns,  mediante  uma  pequena  con- 
trihuiçãn  rlestinnda  n  cobrir  ns 
despesas  dc  material. 

Quando  n  candidato  enviar  ns 
respostas  nos  quesitos  formulados 
sobre  uma  lição,  poderá  mandar 
qualquer  consulta  sobro  estn  li¬ 
ção.  A  Inscripção  será  feit»  pnr 
cnrtn  rcgislrndn,  dirigiria  no  ili- 
rector  do  ensino  dn  E-T.K.  e  me¬ 
diante  o  pngnmento  de  umn  taxa 
de  expediente  rlc  205000  c  indem¬ 
nização  das  despesas  com  o  ma¬ 
terial  . 

Os  pedidos  dc  inscripção  sá  se¬ 
rão  Bcceito»  nlé  n  die.  30  de  junho. 
,  A  durnçln  regular  do  curso  ê  de 
oito  mrxcs  e  a  de  caria  lição  é  de 
10  dias. 


mercenarismo  e 
apoderando-se  das  nações  Incau¬ 
tas.  como  as  parasitas  enleiam, 
npcrtnm  e  sugam  as  arvores  gigan¬ 
tes!,  as. 

Da  noite  para  o  dia.  povos  que 
se  Julgavam  fortes  de  seu  dlrnltq. 
escudados  na  Justiça  e  certos  da 
união  e  vitalidade  dos  seus  fi¬ 
lhos.  vlrnm-se  aprisionados  nas  te¬ 
nazes  da  Quinta  Columnn.  trahl- 
dos  o  entregues  no  Inimigo,  num 
totnl  desabamento  das  suas  cner- 
glaa  doffcnslvns". 

“Correio  da  Noite” 

Commcntnndo  os  feriados  ban¬ 
cários,  diz: 

A  repetição  abusiva  dos  meios 
feriados  bnncnrlo»  vae  se  toman¬ 
do  Incommoda  pnrn  o  commcrclo. 
Já  nfto  basta  o  estrangulamento  do 
sabbado.  nenrretando  contratem¬ 
pos  vaplos.  Cem  um  feriado  na¬ 
cional  e.  prompto.  arranja-se  ou¬ 
tro,  a  seguir,  para  os  estabeleci¬ 
mentos  dc  credito.  E'  o  que  vae 
acontecer  ngorn.  Quarta-feira  * 
dia  ferindo.  Pois  iin  quinta  a» 
hancos  só  funeclonarãn  para  co- 
hrançns,  por  tempo  rrduzldo". 

“A  Noticia” 

Num  dos  topleos  rcrorc-se  no 
"Cabeção": 

"A  sua  figura  Inspira,  logo  a 
primeira  vista,  repulsa  e  temor.  ET 
no  physlco  deprimido,  vlncndo  de 
estygmns  carncterlzadores  de  de- 
geucrescencln.  o  typn  perfeito  do 
tnrado.  do  anormal.  Estatura  bai¬ 
xa.  mncrocephalo,,  physlonomla  pa» 
rada.  Inexprcsslvn.  lndlflcronte, 
physlonomln  vulgar,  traços  mnr- 
CHntes  de  sub-rnçn,  nada  tem  do 
criminoso  truculento,  terrível,  apa¬ 
vorante  que  fôra,  pintado  pela  Im¬ 
prensa.  Não  tem  os  traços  fero¬ 
zes  dos  retratos  lnmbrosmnos:  lem¬ 
bra,  antes,  o  perigo  Insidioso  das 
serpentes.  E'  o  matador  Insensí¬ 
vel,  que  faz  mira  r  rlorme  na  pon¬ 
taria.  sem  expor  a  vida.  a  tanto 
pnr  morte ..." 

“O  Globo” 

Commenta  um  toplco: 

"Annuueln-se  a  reforma  rias  ser¬ 
viço»  da  Recebedoria  do  Dlstrlcto 
Federal,  nccrcscentndo-se  que  Já 
estaria  em  m&os  do  chefe  do  Go¬ 
verno  um  vnsto  plano  de  reorgani¬ 
zação  dos  serviços  dc  arrecadação 
fiscal.  Esse  trabalho  leria  sido 
planejado  por  um  teelnilco  da 
confiança  do  ministro  Souza  Cos¬ 
ia.  e  revisto  pelo  sr.  Rezende  » 
SUve  dlrector  da  Recebedoria  em 
apreço.  Ao  que  parece,  o  objccll- 
vo  primacial  da  reforma  JA  ultã- 
mada  e  submetttdn  A  nlta  aprecia¬ 
ção  do  Sr.  Getullo  Vargas,  seria  o 
da  descentralização  dos  serviços 
a  cargo  daquclln  rcpnrttçáo.  ser¬ 
viços  esses  que  abrangeriam,  assim 
descentralizados,  o  da  cobranpa 
dos  Impostos  lançados,  bem  como 
o  da  venda  de  soltos  de  consumo 
e  papeis  respectivos". 


ESCOTISMO 


A  partir  de  lionlrni.  por  dcleintinaqãn  da  divccqão 
desla  folha,  não  é  mais  Piiearrrpndn  dn  nossa  secção  dp 
Escotismo  o  sr.  J.  Ilriltn, 


mr  /•i/r/i/o  Mullcr 


inimigos  do  rpgimen  que  fo¬ 
gem  da  luz  do  sol  para  tra¬ 
mar  na  snmhra  n  destruição 
e  a  morle  como  ha  pouco  ain¬ 
da  se  verificou  quando  n  nos¬ 
sa  magnifica  organização  po¬ 
licial  estancou  no  inicio,  as 
soturnas  nelividades  dos  c"i” - 
munistas,  ca»  aconlerimenlos, 
(|Uc  estão  ainda  empolgando 
n  opinião  publica. 

()  transcurso  do  7."  nnno  dn 
permanência  do  major  Kilin- 
lo  Miillor  na  chefia  de  Poli¬ 
ria  merece,  pois,  o  destaque 
que  n  dnla  em  si  representa 
e  justifica  o  jubilo  dos  seus 
auxiliares  immcdintos.  de 
quantos  servem  á  1’olicia  ín- 
legrantes  que  são  da  grande 
,commnnhán  brasileira. 


No  dia  dc  hoje.  lia  sele  no¬ 
nos,  nomeado  pelo  presidente 
Gelulio  Vargas,  assumia  a 
chefia  da  Poliria  do  IVistriclo 
Federal  o  enlão  capitão  Fi- 
liiiln  Mulier,  official  dos  mais 
dislinclns  do  nosso  lixercilo. 

O  que  tem  sido  a  gestão  do 
aclual  major  Filioto  Muldcr 
no  importante  cargo  sabem- 
no  todos  os  brasileiros.  Km 
1933  i|unndo  sc  rebelou  o  3." 
K.  I.  e  em  11137  quando  os  in- 
tegralistas  deram  o  golpe  de 
11  de  maio.  o  chefe  de  Policia 
com  a  responsabilidade  de 

manlcr  a  urdem  c  reprimir  os 
inimigos  dn  Nação  nnquqllcs 
dois  mais  agitados  períodos 
do  governo  do  sr.  Gelulio 
Varga»  houve-se  de  mnncirn 
brilhante,  impnndo-sc  defini- 
livnmenle  á  admirarão  dos 
brasileiros  pelos  relevnnles 
serviços  prestados  á  Naçno. 
Ião  ameaçada  pelos  adeptos 
dos  credos  vermelho  c  verde. 

A  defesa  do  Kslado  Novo 
(em  no  major  Filiulo  Muller 
um  dos  seus  Imlunrles  e  de- 
nnle  de  sun  acção  infaligavel. 
vigilanlc.  esclarecida,  nortea¬ 
da  pelo  mais  acendendo  pa¬ 
triotismo.  lêm  esbarrado  as 
pretenções  impntrinlicas  dos 


Concluído  o  projecto 
relativo  a  zona  de 
segurança 

Foi  ciineluidn  na  sessão  de 
hnntcm  da  tnmmissão  Intcr- 
amerienna  de  Neutralidade,  a 
redacção  final  do  projecto  dc  re- 
cnm mendaçãn  sobre  a  zona  dc 
segurança  que  será  enviada  pnr 
via  nrea,  á  Fnião  Pan  Ameri¬ 
cana. 

Na  próxima  sessão  a  3  de 
maio  proximn  se  proseguirá  nn 
debate  dn  redacção  final  dn  pro¬ 
jecto  sobre  correspondência 
Postsi.  • 


namentr.  agente  classe  f;  Maria 
tTnrmnnr  ('arneiro  Ccsar  Pire», 
interlnamenle,  eteripturnrio,  clas¬ 
se  C. 

Apnscntnmbi  Arthur  Henrique 
da  Silva,  Ihesntirciro.  padrão  D, 
quadro  XXXVIII;  Aristides  No¬ 
gueira  Pire»,  cicriplurario.  classe 
G,  do  qundro  XXIV;  e,  Honorio 
Máximo  da  Silvo,  tclcgrnphistn. 
classe  K.  do  quadro  III, 

Concedendo  exoneração  n  .loffre 
da  Gama  e  I.adislnu  Forría  do 
Souza,  serventes,  classe  A;  c  a 
João  Vieira  de  Souza  Nello.  car¬ 
teiro*  classe  R. 

Demiltindo  Alberto  .lapiassu', 
escrípturnrio,  classe  G.  do  qundro 
IV;  e  Mario  Ferolln  Pnladini,  es- 
criplurarlo  classe  D,  do  qundro 
XXTV. 


O  chefe  do  governa  assignou  os 
«eguintcK  decrclns  ; 

Nb  pasta  dn  Justiça 
_  Nomeando  <>  bacharel  Mu- 
rillo  Ferreira  Alves,  ufficial  ad 
minístrativo,  classe  K,  qundro  Hl. 
•o;  com  missão,  chefe  do  Serviço 
de  Publicações  Ofíkines,  pudiàa 
N.  do  mesmo  quadro;  u  pioino- 
tor  publico,  bachaiel  Muxiniian» 
José  Gomes  dc  Paiva,  1"  curador 
dc  Ausentes  dn  Ministério  Publico, 
(U  Justiça  do  Districlo  Federal, 
padráo  P,  qundro  VI;  o  hacnarol 
Paulo  Ghcrmunt  de  Araújo,  3* 
promotor  substituto  do  .Ministério 
Publico,  dn  Justiça  desta  capital, 
padrão  N,  qundrn  VI;  o  bacnarul 
Pedro  Vcrgura,  9"  pronioloi  pu 
blico  do  Ministério  Publico,  dn 
Justiça  do  Dislrictu  Federal;  os 
baciiurcis  Bento  Pereira  Jtochn  c 
Waldemar  Gomes  de  Castro,  inle- 
rinamcnie.  cominissarm  dr  poli¬ 
cia,  classe  H.  d»  qundro  II;  João 
Aviln  de  Almeida,  interinamonle, 
escrivão,  classe  F,  qiindru  II;  .loae 
Lauro  Ferreira  c  Walici  de  Sou¬ 
za  Goulart.  inlcrinnmciUc,  policia 
especial,  rlusse  F,  quadro  II. 

—  Tnrtínndo  sem  effcilo  n  ao- 
meação  do  bacharel  Chnsuann 
Augusto  Franco,  pnrn  o  cargo  ,le 
1*  promotor  publico,  da  Justiça 
do  Districlo  Federal,  i|iindro  VI. 

—  Concedendo  nnluruliznção  n: 
Joãn  Alberto  Rodrigues,  José 
Cândido  Esteve»  de  Mngalhác", 
Rontàn  Mnsca renhas  de  Fouxn 
Manso.  Antonio  Figueira,  Agosti¬ 
nho  Ferreira  Vinagre.  Antonio 
Guedes.  Antonio  de  Jesu»,  lano- 
cencio  Lopes  r  José  LTorigo,  na- 
turaes  dc  Portugal;  Antonio  Cnm- 
pagnoni,  Antonio  ilortelHiii,  Joán 
Forram  e  Vicrnle  Cnscionc.  nntu-  I 
racs  da  llalin;  José  MHhnm  e  Ri¬ 
cardo  Torre,  naliirnes  dn  Itcspa- , 
nha;  Calton  ShocUiH'--  r  Jnscph  , 
Albcrl,  natur.irs  da  Inglaterra. 

Na  pasta  dn  Guerra 

Transferindo  para  a  rr«rn»  d» 
Exercito,  o  coronel  Inlendenle  d*> 
Guerra.  Heitor  Abianto,  visto 
haver  completado  »  idarle  Hmilo 
para  a  pormnnencin  no  serviço 
activo. 

Na  pasla  dn  Viação 

Nomeando  o»  escrípturnrio», 
classe  G.  Diogcnes  IU.pt iatn  e 
Nelson  ,1o»  Santos  Mntnrnzzo,  of- 
íiciac»  administrativos,  classe  H; 
Arcxio  Haptistn  da  Fonseca,  inlc- 
rinamente,  eneenheirn.  classe  I,  dn  , 
quadro  Uf ;  Mana  Luixa  Pessoa  ( 
e  Maria  José  Alvarenga,  inten- ) 


OUVIDOS  -  NARIZ  -  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

DOCENTE  e  laureado  MEDALHA  OURO 
F.  Medicina  - 

ALCINDO  GUANABARA,  15- A  -  6:  andar 

Tel.:  22-8868  e  26-4477  —  Das  2  ás  7  horas 


fl  presidente  dn  Republica  snb- 
metteu  nn  estudo  do  DASP  o  pro¬ 
cesso  administrativo  que  o  mi¬ 
nistra  dn  Agricultura  mandou  Ins- 
tnurnr,  para  apuração  do  irregula¬ 
ridades  nn  extilictn  Serviço  Te- 
rhnico  do  Café,  em  São  Pnutn. 

D»  referido  processo,  além  do 


matricula  no  Turso  p< 
K.  M.;  Álvaro  Pa  va 
do  1".  B  I'.,  por  ter 
ferido  dn  y.  pnrn  •< 
c  continuar  çm  tr.m- 
pilal;  José  Pinhciif- 
Cintra,  da  K.  K.  M  . 
mandado  apresentai-* 
M..  afim  de  effevtt . 
no  curso  dc  Prepara 
Lopes  de  Castro,  d» 
por  ter  regressado  da 
de  fõrn  com»  menihf 
xnda  especial  dn  P'  ■ 
dn  novo  presidcriTe 
Tcncnles  —  Vdherra- 
mcntel,  do  p 
seguir  destino  a  i’- 
por  ronclu*ão  d.,  f. 
Almeida  Bandeira  de  ' 
R.  (’.,  por  lo-  ohini 
dispensa  do  «en».n  r 
to  em  férias;  'V»|,;\ 
Ferra*,  do  i3'.  K  t 
vindo  a  esta 
do  exmo.  sr.  ni.iii-” 
Tenente*  —  llebo 
randn.  do  ã1  II  I 
seguir  pala  Punia  u 
Hello  Freire.  *io  H* 1 
por  ter  sido  tramfe1. 
Rtl. ;  Ivan  da  StN-i  vv 
B.  C..  por  cOliclu-.i 
recolher-se;  Pedra  il. 
ba.  convocado.  de»u 
pnr  ter  sido  de-igi 
crlváo  dc  urna  depra 
clusáo  dn  mesma 
A’  DIRECTORIA  I 
I.ARIa  —  capitar, 
de  Andrade  li»  .  K 
ler  sido  sorteado  pa:  . 

—  Primeiro»  Teu*-*. ' 
de  Toiodo  Cytn>  d 
M..  por  ler  sido 
mesmo  ,.  Hudsnn  ?<-it< 
ilo  R.  C.  I  ;  r 
»áo  pnrn  perimior.' 
noatn  cnpiln;  ili 
ministro  term  uai  l< 

A*  DIRECTORIA  I 
RIA  Tenente-.*' ■  ■ 
b:i|  Palmeira  dr  E-ce 


Apresenlnrnm-se,  hnnlem,  os  se- 
guintrs  officincs: 

A*  DIRECTORIA  DE  INFANTA¬ 
RIA  —  coronel  -  Nestor  José  dn 
Silva  Soares,  do  S.  G.  H.  E.* 
por  ler  de  seguir  pnrn  Porto  Ale¬ 
gei*  a  serviço,  por  determinação 
do  sr.  general  ilircctor  rio  S.  G. 
II.  E.;  Majore»  —  Jaeyitthn  Dul- 
earda  Moreira  Ixdialo,  ã  dispo¬ 
sição  do  Minisicrin  do  Exterior, 
por  ter  de  seguir  para  Bahia  Nc- 
grn,  ,rin  missão  do  referido  Mi¬ 
nistério.  afim  dc  acompanhar  * 
delimitação  Pnrnguny-Bolivia;  An- 
innin  José  Cnclho  doj  Heis.  (In 
Q.  S.  (!.,  por  ler  vindo  dc  Por¬ 
to  Alegre  c  ter  de  assumir  sons 
funcçnes  no  gabinete  do  sr.  mi¬ 
nistro;  Capitar*»  —  André  Montet- 
ro,  do  II-, V.  R.  I..  por  ter  vindo 
á  esta  capital  com  permissão;  Os¬ 
car  Saraiva  Ilaptista.  dn  Regi¬ 
mento  Sampaio,  pnr  ter  sido 
transferido  do  Q.  S.  G.  para  o 
Q.  O.  ,.  recnlher-sc;  Eurinle  do 
Jesus  Zerbine,  addido  ao  K.  M. 
li.,  por  ter  plissado  á  disposição 
do  E.  M.  E.,  afim  de  effcctuar 


O  gigantesco  avião 
transporta  apenas 
um  passageiro 

NOVA  YORK.  27  ,  Itrtvn* ,  —  O 
"Allnnlic  Clipper"  dceullnn,  hoje. 
rum  destino  á  Rompa,  depois  ile 
nove  ilins  ile  ntrnzo.  devido  no 
máo  tempo.  Seguiu  sómente  um 
pnsKigoiro.  o  sr.  John  Wionnt. 
(lircrtoi  do  Biiieau  Inlerniieiotiai 
dn  Ti  aba lho 

As  imilns  postar»  se  iccuniulu- 
inm  de  tnl  modo  poi  vnusn  dos 
ndiamentos.  que  vinte  p.- s**agciros. 
entre  os  qunes  se  nurnnlrnvn  o 
nrehiduquc  Ottn  de  HnhsUurgn  — 
foram  ohnendos  a  niinullai  ns 
passagens, 

0  gigantesco  hydrn-nvtáo  trans¬ 
porta  mais  dc  7.011(1  libras  de  cor- 
respondenris. 


II RFXE1.LAS.  27  iHnvasi  _  Dm 

novo  psrnquédns  nllcmno  acaba  tlc 
ser  encontrado  nn  província  de 
Naniur. 

São  ns  seguintes  ns  sons  corn¬ 
eie  risticas  ; 


Diâmetro,  a  metros;  confecção, 
tafetá  branco.  Dois  cabos  dc  aço 
sustentam  um  pequeno  reserva 
torin  cyllinlrico.  Traz  umn  cruz 
ganimndn  com  a  seguinte  inscrip- 
çim  :  “Rcinholdichnidt  Mansnrd 
Vicolnus,  29  do  junho  de  I93S". 

I)  pntaquédns  foi  entregue  ás 
r.utordindcs  políciacs. 


ein  dn  suspensão  das  acttviilacles 
òr  todo  em  todo  dcnecessarin,  de¬ 
note  da  confiança  que  lhes  de¬ 
viam  Inspirar  o»  poderes  compe¬ 
tente».  chamados  n  dirimir  a  ques¬ 
tão. 

Como  n  directoria  do  Syndica- 
to.  entretanto,  -não  estivesse  cor¬ 
respondendo  á  espertativa  dos 
trabalhadores  e  das  própria»  au¬ 
toridades.  foi  etla  KÍastadn  por 
determinação  do  eommandante  do 
Porto,  que  designou  uma  commis- 
sáo  para  responder  pela  sua  direc¬ 
ção  até  que.  em  nova  reunião,  o» 
ejlivailores  decidam  sobre  a  con¬ 
tinuação  ou  eleição  de  nova  dire¬ 
ctoria. 

Voltaram,  enlão.  todos  no  tra¬ 
balho,  depois  dp  designa,-  umn 
ennimlsiâo  que  vira  tio  Rio  de 
Janeiro  entender-se  com  o  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  afim  dp  obler 
e  solução  do  raso.  Está  assim 
reduzida  A»  verdndeiras  propor¬ 
ções  n  noticia  da  greve  dc  estiva- 
(Ítc,  ,|c  Santos,  o»  quacs.  dentro 
■  In  ordem,  procuram  Icgainiente  a 
satisfação  dc  sun»  pretensões, 
agindo  em  perfeito  neenrdo  com 
«.*  poilorc»  publico». 

Não  h»  receio  algum,  ile  inter¬ 
rupção  dn»  trabalhos  nas  Dócas 
de  Santo»,  não  *o  pelo  espirito 
de  ordem  dc  que  se  icham  ani¬ 
mados  os  interessados.  como 
ainda  em  vtrludp  da  interferencia 
de  caracter  nitidamente  concilia¬ 
tório  das  autoridades. 


COMMGNICAM-NOS  DO  D.  I. 

I  Dia»  atra*,  houve  umn  pn- 
(«lizaçao  de  trabalho  pnr  parte 
,1o*  rstivndiire»  dn»  Doeu»  de 
.Santo-  e  luotlvndu  por  dlffieuldn- 
des  oriunda»  da  npplieaçiio  da» 
nnvn»  tabeliã»  de  salnrios. 

A»  autoridade*  loenc»  entrurnm 
immcdiniamenie  em  entendimen¬ 
to  com  os  operários,  por  inicr- 
mcilin  do  respectivo  syndiçato.  fa¬ 
zendo-lhes  sentir  a  ineonvenien- 


Será  feita  hoje  a 
apuração 

Tiveram  inicio,  ás  10  horas  de 
honlem.  a»  eleições  pnrn  x  reno¬ 
vação  rio  terço  dn  Conselho  Deli¬ 
berativo.  eleição  do  Conselho  EU- 
cnl  p  seus  supplente*.  nn  A**o- 
elnçção  Brasileira  dp  Imprensa. 
Iniciada»  ns  Irabnlhcs  áqurlln  ho¬ 
ra.  quando  *e  nehnvnm  nn  sério 
da  Cnsn  do  .lornnlistn  os  e*eru- 
tinadnrp».  o  presidente  e  os  *e- 
cretarios  rin  nsseniblén  geral  ordi¬ 
nária.  foi  n  urna  retirada  do  co¬ 
fre,  começando,  logo  em  seguiria, 
n  votação,  nolnnilo-xr  um  ginti- 
di>  eomparecimento.  A  tnrefn  foi 
grnndcmente  simplificniln  pela 
ordem  t*  methodizuçâo  que  cara¬ 
cterizaram  o.»  serviços,  havendo 
um  funreionnrlo  dn  thesourarin  á 
disposição  da  mesa  parn  informar 
sobre  a  quitação  dos  associados 
que  iam  votar.  Estes,  rtepoi,  de 
se  munirem  de  cédulas  e  ns  col- 
locarem  na  sobrecarta,  deposita¬ 
vam  os  seus  votos  na  urna.  após 
terem  assignado  o  livro  rtc  presen¬ 
ça  c  comprovada  a  quitação  pe¬ 
rante  os  cofres  sociacs.  Os  tra¬ 
balhos  de  votação  se  prolongaram 
nlé  As  22  horns.  ile  cnnformida- 


Kedacçán,  administração 
e  offlrlna* 

RDA  PA  AI.I  ANPI  i;  t  N.»  ]  •« 
Caivn  1’osrnl  9:1 
Dlrertnr: 


Preoccupações  no  Chile 
para  onde  era  levado 
copioso  material 
ferroviário 


JOSÉ  ROCHA  VA Z 


SANTIAGO  Dl)  CHILE.  27  ( Hn- 
vnsi  —  Em  vísIh  da  falia  de  no¬ 
ticia»  do  vapor  norueguer.  “Bér- 
lay".  que  conduziu  material  ferio- 
viário  pnrn  ns  estrniln»  dc  ferro 
do  Estado,  aviillado  em  nini»  dc 
milhões  de  pesos,  as  uuturida 
dc*  estáo  dispostas  u  dvtcrmiiuir 
que  sejan-  procedidn»  rigorosa» 
pesquisa»  pnra  ilcscobiir  o  para¬ 
deiro  dn  referido  navio 


Dlrprlnr .  2.1.0;  1 1  j 

Serrelnrlo .  Jt)-0 1 !Mt  tj 

Tcleplioneji  ,|:i  Itmlucçáii;  i 

Rpdnrtores .  23-0413  | 

Kcpnriitgrm  de  Pidid.-i  7n-HHi;i  <| 
Telpplionc  ollirlal  7.1-2XX  (1 
Sccçúo  ile  Sporl»  ..  ..  *3-0113  jl 

Telepllmics  da  tdmlnlslniçáo;  J 

(Jereiili* .  23-OUIO  ( 

Coiitiitiilidadc  ..  ..  .  23-0*13;  i 

l>(lldl(<l(lmle .  23-iox;  i 

Secção  TI1r.1lr.1l  ..  23-1298 1 

—  ASSIÜNATIKAS  -  , 

INTEKlOK 

Semestre . uixuuu  (| 

A 11  no .  40500(1  Jl 

Succursal  cm  s.i:i  l';i  11  In; 

Rua  Xiiwcr  de  Toledo  n.*  W  1 
I.®  andar.  J 

Dlrerlor  re»pim»atel.  Pr.  U  I.  ( 
Rthclro  de  Dartalltn  i 


1’ARIS,  27  ( llnvn»  1 )  —  Com  o 

titulo  "Vi  os  novo»  nppnrolho» 
de  boiiilinrdein  americanos”,  o  *r. 
André  Moroselli,  du  commLssno 
senatorial  tlu  aviação,  publirn  no 
“Intrnnsigennt"  um  artigo  cm 
que  evoca  ns  qualidade*  dos  aviões 
Curtis»,  verificado*  no  início  «la 
guerra.  “A:  esquadrilhas  dota¬ 
das  deste»  nppareihns.  diz  o  sr. 
Maroselli.  conseguiram  brilhantes 
sucrcsjo»  e  o  inimigo  receia-o» 
com  justa  razão  Os  upparetho» 
americano»  vão  entrar  agora  cin 


liicblnilr  rir  cruzeiro,  põrie  subir 
a  perto  ile  fl.PUli  metros  ile  nl- 
tura;  0  “Douglas",  que  tem  a 
velocidade  rit*  mnis  dc  f>()0  km». 
A  hora.  nt tinge,  rnpiilnmcntc.  o 
»cu  “plafond",  dc  perto  de  10.000 
nictroj.  e  seu  irmão  "Glen  Mnr- 
l:n".  rie  velocidade  sensivelmen¬ 
te  inferior,  »ohc  rapidamente  n 
mais  d»  9.000  metros. 

0  artigo  conclue  com  estas  pa¬ 
lavra»:  “Assim  o  nosso  Exercito 
*erá  dotado  proximamente  rie  um 
material  ultra-moderno". 


se  recolhei  A  -  ;:i  l  ' 

—  Major  \l  • 
Mendonça,  du  Q  í 
sido  designado  pura  - ' 
Directoria  c  assumir  *•  * 
cçòes; 

—  Capitar»  Ja> : 
va  Ca»tro.  rio  S1  K  A 
ter  sido  inspeeeion:^ 
ta  Superior  de  Sauil*  *1 
rio  sr.  ministro  c  reg:* 

R.  A  M  ,  onde  -r  a  “u 
Osmar  rie  Almeida  F 
3**.  G.  O.,  pnr  irr 
matricula  lio  Curse 
çno  a  E.  E  M  : 

■  Sejrupr!^*  tcin*»'!rs 

P  op^nr*  «Ia  » 


A  venda  de  distinctivos 
tricolores 


PAUIS,  27  iHavnjn  —  ÀiranhÂ. 
rm  toda  n  França,  distinclivoa  tri¬ 
colores  fcrâo  vcnHifi#^s  cm  itenr* 
fi^  o  da  obra  do  Snccorio  Nacio¬ 
nal ,  O»  fundo*  rrrnlhidot  com 
collrrta  ^riSn  fntrrjup»  a< 
»n*t ir uiçõr»  dc.‘t tn.id.t»  n  minorar 
dn^roçna  ndvmdjii  com  a 

guerra. 


BEBAM  CAFÉ  GLOBO 

—  O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO  _ 

BOM  ATE’  A  ULTIMA  GOTAIM 

GUARDEM  AS  CAPAS  QUE  TÊM  VALOR 


EXPEDIENTE 


Rio  de  Janeiro,  Domingo,  28  de  Abril  de  1940 


A  BATALHA 


PAGINA  3 


(Conclusão  da  1.*  papina) 

c  ns  riifficiildadcx  que  tcrn  grnn- 
iIp  parle  dn  esquadra  nllcmft  cm 
ubrlr  cnmlnho, 

PpIo  ministra  dn  Exterior,  (A.) 

—  O.  Cnslrup.  M 

2*  DOCUMENTO 

“Ministério  ilns  Rclnções  Exlc? 
riores  _  Oslo  _  17  de  fevereiro 

—  Estrictnmenle  confidcncinl  — 
Guerra. 

Sr.  Ministro  dc  Estudo  —  Te¬ 
nho  a  honra  de  levar  «o  conheci¬ 
mento  de  V.  Ex.  que  em  informe 
confidencial  datado  dc  17  do  cor- 
rento  a  locação  em  Stockholmo 
contmunicou  o  secuinte:  _  Se¬ 
cundo  uma  declaração  feita  hoje 
no  mlniatprio  dna  Relações  Exte¬ 
riores  da  Suécia,  nnda  oceorreu 
dc  novo  nos  circunistnncins  que 
rei*Mn  ha  nlcum  tempo,  isto  é,  a 
Einlandin  considera  necessário 
receber  nuxilio  militar,  c  dc  pnr- 
te  sueca  deseja-se  tentar  nugmon- 
tnr  n  ajuda  em  vnluntnrios,  man¬ 
tendo  porém  n  ncutralirindr.  Pe¬ 
lo  ministro  dn  Exterior.  (A.)  — 
O.  Ostrup." 

'  .7"  DOCUMENTO 

“Resumo  da  conferencia  dn  go- 
verno  nnrueçuer,  cm  2  do  março, 
és  18  horas: 

O  ministro  dn  Exterior  cnmmu- 
nuienu  que  ministro  inglcz  in¬ 
formam  hoje  ns  lõ  horas  que  os 
aliados  desejavam  mandar  tropas 
para  ajudar  n  Finlandia.  e  qup 
nesse  caso  a  passacem  das  Impas 
deve  cffectuai-se  pela  Noruega  e 
Suécia.  Essa  informação  tinhH 
caracter  prnvisnrio.  Devia  seguir- 
se  uma  cnmmunicaçnn  formal,  so¬ 
licitando  a  passagem,  depois  que 
daqui  se  tivpsse  dado  uma  respos¬ 
ta  provisória  D  ministro  dn  Ex- 
Irrior  respondeu  que  a  questão 
devia  ser  prlmcirnmcnte  examina¬ 
da  pelo  governo  e  debatida  na 
I.ommisno  de  Assumptos  Interna- 
eionaes.  sendo  em  seguida  npre- 
sentada  no  “Slorling”.  pois  sem 
npnrnvação  deste  tropas  estran¬ 
geiras  não  poderiam  atravessar  o 
nnir.,  Tnrnbem  o  ministro  francos 
visitou  o  ministro  do  Exterior, 
nnnunciando  o  apoio  dn  seu  go¬ 
verno  n  sollicitnçãn  da  Inglaterra. 

O  ministro  do  Exterior  confe¬ 
renciou  com  o  mlntst.ru  do  Exte¬ 
rior  sTíoco.  e  um  secretario  de  Es¬ 
tado  deve  partir  esta  noite  para 
Stockholmo  afim  dc  conhecer  os 


E  3,a feira  ás 

10  horas 
que 

OCAMIZEIRO 

reabre 

I 

—  ^ 

offerecendo-ie 


,„)kuii  Frederico  Burla- 
,1,,. ,i,ii  do  Departamento 
,s  f  Navegação  fez,  a  ree. 

,  recentr  dccreto-lel  oo 
Federal  encampando  \ 
Hl  ver  Steain  Nnvlgaltnn 
v  l.id ns  «ipportunas  de- 


vftda  pura  3.000  conloa  em  1933, 
nugmento  esse  condicionado  ao 
restabelecimento  da  linha  do  Ta¬ 
pajós,  creaçfto  da  do  Rio  Branco 


lodoa  oa  navios  existentes,  c  Bln- 
da  a  de  restabelecer  os  saiarlos 
que  haviam  sido  reduzidos.  Ne- 
gadu  registro  a  esse  contracto 
pelo  Tribunal  de  Contas,  pcrmlt- 
llu  o  governo  a  sua  continuação 
a  titulo  precário.  Dessas  obriga¬ 
ções  foram  desde  logo  cumpri, 
das  as  referentes  aus  salários  e 
Ho  augincnto  do  programma  de 
navegação.  com  execução  dc 
maior  numero  do  vlngona.  Ha 
ainda  n  considerar  que  cm  feve¬ 
reiro  ile  1939  n  Governo  approvou 
uma  nova  tarifa  dando  maiores 
recursos  ft  Companhia. 

ESTUDADA  A  8ITUAÇAO  DA 
COMPANHIA 

—  "Procurando  o  governo  es¬ 
tudar  a  nova  situação  creada  com 
a  recusa  do  registro  pelo  Tribu¬ 
nal  de  Contas,  nomeou  uma  com- 
mtssAo  para  estudar  a  situação  da 
Compnnhla  e  as  Irnses  parn  um 
novo  contracto,  commlssão  essa 
dc  que  ftz  parte.  Juntamentc  com 
o  mnjor  Aloyslo  Ferreira,  dlrc- 
ctor  da  Estrada  dc  Fcivo  Mamoré, 
e  do  representante  da  Companhia, 
engenheiro  Guilherme  dc  Paiva. 

ENCA.MPAr.VD,  A  SOLUÇÃO 
INDICADA 

Perguntado  sobre  ,ts  conclusões 
a  que  chegou  a  commlssão  nomeada 

pelo  governo,  diz  o  sr  Frederico 
Burlamaqul: 

—  "Conforme  declara  o  decre¬ 
to  do  governo,  a  commlssão  opi¬ 
nou  pela  encampação  dn  Compa¬ 
nhia.  dando  uma  estimativa  do  va¬ 
lor  do  seu  acervo,  visto  conside¬ 
rar  impraticável  uma  continuação 
de  concessão  para  execução  por 
por  entidade  particular,  cuja  sub- 
vençoã  deveria  ser  ne3ta  enso  de 
6.500  cantos  parn  nltendcr  a  todas 
as  obrigações,  prlnclpnlmente  n  do 
nugmento  da  frotn.  com  n  acqut- 
slçáo  dc  novas  unidades. 

O  MOVIMENTO  DA  COMPANHIA 
NO  ULTIMO  VNNO 

— "A  Companhia.  —  prosegue 
o  sr.  Frederico  Burlamaqul  — 
leve  em  trafego,  no  ulumo  anno. 
23  vapores,  com  umn  tonelagem 
offercclda  parn  carga  npproxlma- 
damentp  dr  10.200  lonclndns.  Rea¬ 
lizou  1D5  viagens  nas  varias  linhas 
rnntractuacs  com  um  percurso  de 
411.410  milhas  c  o  transporte  dr 
Hl  .412  tonclndas  dc  carga. 

O  ALCANUL  PATRIÓTICO  DA 
MEDIDA 

— "Quanto  a  medida  patriótica 
ndoptndn  pelo  governo,  devo  di¬ 
zer  que  n  julgo  tão  e;-scnelal.  ou 
mesmo  mais  essencial,  que  a  dos 
serviços  r*en!lznüos  pelo  governo 


tlc  Estado".  Seguiu-se  n  ministro 
Wold,  declarando:  “Devemos  to¬ 
mar  nossa  decisão  própria,  n  fa¬ 
vor.  depois  de  termos  tinindo  com 
a  Succin.  n  ministro  do  Estudo 
ncecntunu  que  o  nosso  ponto  de 
vista  deveria  ser  clnrnmente  ma¬ 
nifestado  durante  as  ntgocinçôes 
de  amanhã  em  Stockolino. 

O  ministro  de  Estado  coniniu- 
nicou  o  assumpto  iclcphanlrnmcn 
te  ao  presidente  dn  ('nmiilissão  de 
Assumptos  Exteriores,  pois  o  go¬ 
verno  considerava  absolutamente 
necessário  informai  a  cssii  com- 
missão  snlire  a  situação.  O  sr. 
Ilambro  respondeu  que  estudaria 
n  possibilidade  dr  convocar  a 
coniniissão  parn  o  dia  «eguinte-  O 
pintovollo  foi  tomado  peln  conse¬ 
lheiro  rle  Estado  MJuliiifcit.  Pes¬ 
soal  mente  desejo  ncerrsceninr  que 
a  resolução  de  responder  não  é 
solicitação  inglozn.  foi  unanime. 
A  condição  prévia,  entretnnlo.  em 
que  n  pergunta  rlevorin  ser  nova 
monte  examinada  uo  caxn  em  que 
a  Suécia  respondesse  inesperada- 
mente  que  sim.  Desejaria  dizer 
tatnhcni  que  alguns  membros  dn 
governo  estavam  tomados  de  ideas 
sctivistns;  "Dtvianios  participa- 
militsrmcnte,  afim  de  salvar  s 
Finlnmlin.  r  coni  ,11a  n  Norue¬ 
ga",  Eu  mcnlfestei  decidimente 
não  compartilhar  cs>n  opinião,  de¬ 
clarando  que  o  paix,  emqunnto  cu 
fosse  ministro  dc  Estada,  não  iria 
voluntariamente  a  guerra, 

P.  S.  —  Nn  domingo,  3  de 
março,  n  ministro  dr  Estado  Buli 
informou  de  Stockolmo  que  n  Sue 
cia  jn  havia  respondido  sabbnilo 
n  noite  que  não.  lai  Nygaarda- 
vold”. 


!c(cr:iiiln  -  :<e  Inlclnlnicntr  nna 

r. nientc*  hiitnrlcos  rta  nnve- 

uo  ric  Amazonas,  disse* 

\  navegação  dn  Amazônia 
,  11,1,1,.  cm  ÍS52.  i>or  enneen. 
,  rtnvlR  'o  barão  de  Maiiá,  logn 

s,  s  !el  á — ti,  de  ISSO,  que  mi- 
liou  c  governo  h  cslabclecei 

navega .  n  vapor  "no  Ama*n. 

.  ..  -igiwis  «io  Pa  rã”,  concessão 
n  ,1a, In  a  principio  com  previ. 
n  fV-  uivo.  que  foi  supprl- 
nB  ,i„|.  nano»  depois.  Em  ISfiT. 
fi.  YJ  Iiiinn*  portanto,  umn  ar. 
miA  iincessão  foi  concedida  n 
rxsivlrc  Pauta  de  Brllto  Amn- 

jn,vrp,'rador  da  Companhia 
,i„  Alto  Amazonas.  AUto- 
ails  r  r  inectonar,  no  palz,  em 
»  ,  Th»  Amnzor.  Steam  Navi- 
pon  r<*.  Lida.,  a  cila  rornm 
n«fer'Hn«  m  concessões  acima 
«rifai  r  approvadas  pelo  go. 
rnn  s-,  -viniln*  do  novo  coo- 
rtp  »*r  l577.  e  prorogado  em 


l.np .  1'reilerirn  (.esnr 

e  reducçfto  de  5n  por  ccnln  noa 
fretes  da.  borracha  c  da  casta¬ 
nha,  prodiictos  princip&es  da  re¬ 
gião  servida  pelas  linhas  do  Pu¬ 
nis.  Juruã  e  Madeira. 

MAIOR  SUBVENÇÃO,  MAIORES 
OBRIGAÇÕES 

—  Polo  decreto-lei  306  de  21  d» 
fevereiro  do  1038  —  prosegue  o 
director  do  Departamento  de  Por¬ 
tos  e  Navegação  —  o  novo  con¬ 
tracto  foi  ftrmado  com  o  aiigmcn- 
tn  da  subvenção  parn  4.500  cmi- 
tos  annuncs,  ficando  a  Amnzon 
Rlver  Slcain  Navlgnllon  Co.  Lio., 
mm  as  obrigações  de  nmpllnção 
rio  programma  de  navegação,  re¬ 
modelação  da  frota,  nugmento  do 
numero  de  navios.  Insln Ilações  de 
frigorlfl;i,  e  de  rndio  n  hordn  de 


rivAt.MEvrr.  a  a.mazon 
R)  VER 

Dc*-:t  origem  —  prosegue  o 
f.  Frcterl  >•  Burlamaqul  —  pro- 
fm  -i  Aniacon  Rlver  Steam  Na- 
Ifaliim  Ciimpanv  Ltda.  11911), 
jm  tu  a  Irar  to  npprovado  pe- 
I  fr,  In  !».  708  de  7  de  agosto 
I  1912.  ,  ■•ui  :t  obrigação  do  exe- 
B’ar  varias  Unhas  de  navega. 

rr  'iv  a, lo  os  favores  de  isen- 
|n  ilc  direitas  e  umn  subven- 
|n  annunl  de  571  conlos  paga 
*  razão  do  numero  de  milhas 
iirgsda-  Expirado  o  conlraclo, 
•«rr  rxllo  oa.s  varias  concor. 
IBi-iss  realizada»,  <11- 

(:>*>  pmrngações  foram  feitas 
I  M"i  "  i,rc<a-l,i.  ,oin  uma  suli- 

fin- *. ••  d»  2  no  rontn»  nnmint- 
m'»  K--a  -iibvcnçán  fel  cle- 


Fiiiulaclo  cni  1ÍH7 
Te!.:  4X-H17 


G.  DE  SEABRA 

B.  líuiijíe.  1 1 2 
Rio  de  Janeiro 
li  11  A  S  1  L 


nonC 


íncirõ 


I'eJg.  Seabras  -  Rin 


llerrai.  Cascai  e  Raizes  menictiiH»»  —  Prepnrndos  para  dar  o  ma- 
xlmti  rendlmenlo  henericladur  por  prnresso  uioiirrno  prio  qual 
•e  extrahem  todas  as  substancias  niedicanienlosas,  curallvas. 

UNICO  NO  BRASIL 

Importamos  e  exportamos  para  lodo  v>  Brasil  e 
estrangeiro.  Rrecos  reduzidos, 

ARTIGOS  ESCOLHIDOS*  E  DAS  MELHORES 
PROCEDÊNCIAS 

- -  NOTA 


0  inir  dn  Tribunal  dc  Scgurnu- 
I.  dr  Milnnio  Pereira  Braga,  en- 
jini  nu  -r  Hugo  Uilcr.  delegado 
I  Unrlorl»  dn  Delegacia  Especial 
I  Scgiirntiça  Polilicn  e  8nci.il.  o 
gnliitc  orflcKu ; 

"IIIiiii,  ^r  dr  llugo  Aulcr  — 
d  dclrgadii  do  Uartorin  dn  Ile- 
paria  b-prrinl  dc  Sccurnnça  Po- 
ira  r  Social 

Na  mmiiciil,,  cm  que  inicio  o 
leamenio  do  prnresso  n.  991- 
nil.ulo  no  Inquérito  que  v.  », 
frsidl».  lenho  s  -nlisfnçãii  Hp 
f  com  munira  r  que  o  rigoroso 
nliiiilii  seguido  na»  inqiiiriçúrH, 
prlnripnlmenip  a  niiniicln  e  fi- 
dnliidr  dn  -pii  relataria  final, 
naipanhr do  dc  olilUimns  indi- 
t  c  rir  c*rlarcrcdorcs  grnphlros. 
“lln  f,n  ilitani  n  minha  srriua 
rrf.i . 

Qacirn  \  -  ancilar,  portnnlo, 

mm*  i iiniprinirnlns  pelo  alio 
i|f<r  do  seu  Irnhalho.  mie.  sem 


cidade  piofissionnl.  vem  reves- 
tidn  de  nhsoluln  impnrcinlidnde. 
(n)  Raptisln  Teixeira,  rnp,  dele¬ 
gado  especial”. 


as  cnnfessinunr.-:  não  poderão  sor 
redartores  em  qualquer  jurnal 
•  alvo  o»  ila  conitiiunidnde. 

Toda  infracção  ilcssn  nova  lei 
e  passível  de  multa  de  cem  mil 
caria-  nu  ria  pena  dc  »el?  me¬ 
xes  dp  prisão,  rondiul»,  n»  auln- 
rulnilcs  do  prolcctorailo  se  reser¬ 
vam  n  direito  dc  nppcllnr  para 
ns  serviços  dc  especialista*  ju¬ 
deus.  rn«o  haja  necessidade. 


FRONTEIRA  AI. LEMA.  27  (.ui¬ 
va*!  —  Os  joruacs  dc  Praga  pu¬ 
blicam  o  texto  de  um  decreto  de¬ 
finitivo  contra  o»  judeu»,  redigi¬ 
do  pela  repartição  do  sr.  von 
Ncurnth.  A  definição  de  j  ml  cu 
cstii  conforme  os  leis  de  Niirem- 
berg. 

O-  judeus  'la  Bohemin  r  dn 
Moravia  não  poderão  mau  fazer 
parte  da  nrlminlstraççáo  publica. 
Quanta  As  profissões  liberno*.  o« 
judeus  devem  ser  excluído-  o 
mais  breve  possível  da*  listas  dc 
médicos,  advogados,  notários,  en¬ 
genheiros,  etc.  1’rrtn  numero  de 
judeus,  cerca  de  dai*  por  cento 
da  '-nnimunidndr  que  se  eleva  » 
trezentas  mil  almas,  serão  auto¬ 
rizados  n  exercer  suas  profissões 
parn  servirem  n  cliente»  da  mes¬ 
ma  raça,  mas  deverão  indicar  cia- 
rnmcnlo  a  condição  dc  judeu. 

Além  disso  tudo,  os  israelitas 
não  poderão  fazer  parte  de  qual¬ 
quer  organização,  exccptiinndn-se 


A>  nnssn  prezaria  cllenleln 
atisomo)  qtie  nussas  mer- 
cailurias  são  acondiciona¬ 
das  em  papel  hraiiro,  de¬ 
cente. 

Acccllamoi  represeniantrs  nos  Estados  do  Orasll. 


Kemedio  bom 
Nunca  é  caro 


Em  audiência  concedida  ao  sr. 
J.  dc  Souza,  director  da  Axsoein- 
çàn  Commerclal  do  Rio  tlr  Ja¬ 
neiro,  n  dr.  Mario  Mi-llo.  secre¬ 
tario  do  Ftnnnçns  ria  Prefeitura 
rio  Dlstrlctn  Fcdcrnl.  di  urdem  do 
sr,  prefeito,  attendeu  ao  nppcllo 
que  lho  íol  feito  pela  íCcular  tns- 
lltulçáo  rir  Inflammaveis  ate  o  cllii 
31  de  maio  proxímo.  .ilini  tle  que, 
durante  esse  período,  possa  ser 
rindn  solução  definitiva  és  consb- 
dcrnçôcs  apresentadas  peln  Asso*- 
rlnçào  Commerclal  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  sobre  o  assumpto. 


Prevendo  even 
iualidades 

A  NONA  REUNIÃO  00  CONSELHO  SUPREMO  OE 
•  GUERRA  DOS  ALUADOS 


Hilobrega 


Supplemcnto  Musical 
para  a  Hora  cio  Brasil 
de  amanhã 

Concerto  pela  Band .*  de  Musica 
do  3."  Regimento  dc  Infantaria 
sob  a  rcgencla  do  mne.-tro  Tenen¬ 
te  Antonlo  Gomes  Moraes  dn  Fon¬ 
seca. 

I)  —  FRANCISCO  BRAGA  — 
"Dragões  dn  Independcncin  i mur¬ 
cha)  . 

2|  -  FRANKLIN  DE  CARVALHO 
JUNIOR  —  'Embryãu',  (prelu¬ 
dio)  . 

3)  —  BORCHERlSl  —  "Minucl- 
IO" . 

4 1  —  VEI-DI  --  Preludio  d.i 
"Travlatn". 

5)  -  SCHUBERT  -  "Marcha 

militar". 


LUADKES,  27  (Davas)  —  A 
nunn  reunião  do  conselhu  supre¬ 
mo  de  guern  rcnlizuu-se  huje  em 
Londres. 

A  f  rança  achava-se  represen- 
lada  pelos  srs.  1‘at^l  Kcynaud,  Da- 
ludler.  Campinrhi.  I.uurent  Eynac, 
gencrues  Camrlin  c  Vuillemin, 
ulniirnnle  Darlan  e  ainda  pelo  se¬ 
nhor  Cnrhin. 

Rv presentav am  a  Grã  Rrelnnha 
o  sr.  ('hanihcrlain,  lord  Hnlifnx. 
*rx.  Winsliin  Uhurrhill  e  Oliver 
Mnillry.  sir  .Samuel  Honre,  sir 
Alexander  Uadogan.  sir  Cyrill  Ne- 
"nll.  «ir  Diiriley  1'ouml  »  sir  Krt- 
mund  Irnnside. 


Os  representantes  em  Londres 
dos  governos  poloncz  r  norue- 
guez  participaram  da  discussão. 

A  reunião  que  cuiislil  iiiu  um 
proseguime nliis  dn  que  foi  reali¬ 
zada  em  1'nris  nn  semana  passada 
leve  lognr  em  Dowing  Slreel  á» 
II  horas  r  311  miniiliis. 

O  conselhu  apprnvnu  por  unani¬ 
midade  cerln*  q ueetôrs  relativas 
n  phnse  ria  aelual  guerra,  \pre- 
eiou  em  seguida  diversas  situa¬ 
ções  rapazes  de  se  tornarem  uma 
realidade  em  futuro  prnximn  » 
foiinaermi.  npprovamtu.  diversas 
medida»  para  enfreulnr  laes  ev  en- 
I  iialidades 

Regressaram  os  minis¬ 
tros  france7.es 

1’ARIS,  27  tilava-)  —  <>»  »rs. 
Paul  Re.vnaud,  Edourd  Dalnriirr, 
Unmpinrlii  e  l.anrenl  Eynnr.  che¬ 
garam  ao  nerodromo  do  Bnurgrt 
ns  19  horas  r  IS.  procedentes  de 
Londres,  nude  participaram  ns 
nov.i  reunião  do  Conselho  Suplr- 
mn  He  Guerra. 


r-ii-  ensein  apresento  n  v  a 
nieii.  proiestns  de  considera- 
r  apreça  Inl  \nlnnin  1‘erelrn 
cn  Itii/  do  Trihunnl  de  Segu- 
«■n  N  olminl  D  »r.  enpilno  de- 
ubi  ,.-ii,,c|;il  exarou  n  seguinie 
l'i"li":  "1'ahlique-se  em  ho|e- 
-'-rvlçii.  dando-se  puhlici- 
’’  Pela  imprensa  em  virtude  dp 
1  dr  um  nelo  de  pnlillcu 
1  ll11*1'  *  aieão  de  unia  aulori- 
ir  P"li<i.ii  «  qunl  no  fiimprl- 
M»i  de  drvrres.  ohdcdrce 

to  ui  i, ibi  I ui pesla  peln  sr  mn- 
'hetc  de  1'ollrln  n  Indo»  os 
’»u,oh,nl„r  dr-( a  repnrllçno. 
r  1 »*v  l»in  lanio  mais  valor 
'qttaulo  partindo  de  um  mom- 
1  a  luxliçn,  Jr  inntarnvol  Ido- 
ri,'b  noon|  »  ,1,.  rirvada  rapa- 


VÁRIOS  PASSAGEIROS  FERIDOS 


Pol*  omnibu»  rln  Viação  Santa 
Helena,  o»  d,,  numero»  862  e  S72, 
rh»cnrHm-»e  de  frcnle.  nn  esqui¬ 
na  d«s  runs  Arehuu  Cordeiro  com 
Arislide»  Uaire. 

Em  consequcncin  desse  desas¬ 
tre.  sahirani  feridos; 

—  Bernardo  Sirola,  de  ”6  air 
nos.  solteiro,  enipregndn  n"  rnm- 
mercio  *■  resldenle  á  rua  do  Am¬ 
paro  13.  com  eonliuõeí  o  e«ço- 
rlaçoet . 

—  .Mario  Rego  Luli.  <|e  53  an- 
noí,  casado,  c  rrsidente  ã  rua 
Joaquim  Meyrr  313,  enni  rontu- 
íõr*  e  eseorinções. 

—  João  dc  Sduzc  Almeida,  de 
65  atinou,  casado,  funrcinnnrin 
municipal  e  resirieule  á  rua  A**lí 
Carneiro  113.  com  c-coriaçôe*. 

—  Oetnvio  Ignacio  dn  Silva,  de 
3ft  anno»,  solteiro  c  fuitccionarin 
da  Central  do  Brasil,  residente  A 
rua  Fontoura  Xavier  u".  2.  coin 
escoirações, 

Amélia  Corrêa  de  Suuzn.  viu¬ 
va,  com  62  anno»  e  residente  á 
rua  Porto  Alegre  62.  rnm  contu¬ 
sões  c  escoriações . 


Todos  foram  mediendo;  na  AK 
sistencia  do  Meycr. 

A  policia  do  22".  districtn  abriu 
inquérito. 


No  cruzamento  das  runs  Não 
Uhrislovão  e  Figueira  tle  Mello, 
uir.  auto  atropelou  n  menino  Ru¬ 
bens.  de  9  nunes,  cnlleginl.  filho 
de  Leorioi  Guimarães  e  domicilia 
ilo  na  rua  Antunes  Mncid.  37. 

Rubens  soffreu  frnrtura  dr  qua¬ 
tro  eosteilns  além  de  ronliisôes 
eenernliznila*.  Medicado,  foi  in¬ 
ternado  nn  Prompio  Soceorro. 


Victima  >le  um  terrível  ncciden- 
te  foi  medicada  na  Aesistenein  e 
intcrnailn  no  Hospitnl  de  Prnniplo 
Soccori  o.  Sebastiana  de  Souza 
Ferreira  de  á  I  anlios,  rasniln  e 
I esiriente  ã  tua  (inata Vn  Gama  30, 
que  soffreu  queimaduras  de  pri 
meilii  e  segundo  gráox.  geneinii 
•.•.ada». 

Scbnstiaiia.  quando  lidava  com 
um  fogareiro  a  gnzollnn.  c«te  ex¬ 
plodiu,  causando-lho  aqucllos  fe 
rimentoi , 


Uonfnriue  noticiamos  limitem,  o 
dr.  Ruy  Ruarque.  secretario  de 
Educação  e  Saude,  dn  Estado  dn 
Rio.  enviou  um  lelegramma  no 
ministro  Gii*tavn  Capanema.  so- 
licitnndo.  em  nome  do  governo 
do  Eítado.  permissão  parn  qur  «e- 
jnm  reabertas  as  nulas  do  Uur- 
x«  Complementar  do  Institulo  de 
Educação  de  Campos,  uma  ve*  que 
o  verificador  designado  peln  Mi¬ 
nistério  para  proceder  a  estudos, 
pos  arrklvos  ilaquetle  estabeleci¬ 
mento  de  ensino,  ficou  apto  a 
prestar  no  ministro  Capanema  to¬ 
dos  os  informes  c  esclarecimen¬ 
tos  capazes  de  habilitar  s.  excin. 
*  proferir  a  pertni«são  solicitada.. 

Interessando-se  pelo  as-umpto, 
-  nn  sentido  de  não  sacrificar  o 
oresente  anno  lectivo,  o  sr.  In- 
'erventor  federal,  rnmt.  Ernnni 
dn  Amnrnl  Peixoto,  endereçou, 
hontcin.  ao  mititstro  de  Educa- 
•ão  e  Saude,  n  seguinte  tclfgiam- 
ma: 

"Encareço  v-nssrnrtn  necessida¬ 
de  sua  aulorlrecãn  Departamento 
Nacional  de  F-  \  icüo  nhrrtn  ma¬ 
tricula  eurío  '.,ioplementnr  |ns- 
'ituto  Educação  de  Campos.  Devo 
esclnrecei  meu  governo  prnviden- 
-inu  melhorias  'nstallarão  e  vqu' 
pamento  referido  rurso,  confor¬ 
me  exigência  flsenllznçno  federal 
Outrosim  informo  verifiendoj  es¬ 
teve  naquelle  rducand"r‘n.  nchaa- 
do-sr  apio  p  informai  vo*sencia. 
"Ildições  actunc-  referido  curso. 
Multo  agradaria  m  nhe  Hdminis- 
•ração  pudrssr  n  mesmo  reabrir 
«uns  matriculas  i|i»  I"  de  maio 
nrnxinnt.  uflm  dc  não  se  *ncrifi 
car  presente  .tnno  lectivo.  Cor- 
de.iss  validações  Emsn:  do  Amn- 
ml  Peixoto  Intrrvrntni  Fedcial” 


WASHINGTON,  27  iHuvasi  — 
O  Departamento  tle  Commcrcto 
amuincla  que  as  exportações  de 
ferragem  e  resíduos  de  ferro  bran¬ 
co  durante  o  mez  dc  Murço  attln- 
glram  o  total  de  206  928  tonela¬ 
das  avaliadas  cm  3.187.037  dol- 
lares,  contra  234.716  toncladus 
avaliadas  em  4.137.Ü3a  dollnres 
■•ui  rerevelro  n  312.262  tunelatlas 
o  vai  ludas  cm  4.620  598  dollaies 
no  nicz  d>'  Março  dc  1539. 

O  melhor  cliente  foi  n  Grã  Bte- 
lanha  com  I3U37  toneladas.  A  Itá¬ 
lia  comprou  4B.258  toneladas,  o 
Jnpáo  40.965  toneladas,  o  Cn- 
unda  17.924  toneludas  c  a  Hes- 
panha  14.921  touelaa.-i». 


'"hihin  dp  Sociedade  de 
Srxulnçia  dc  Paris) 

Clinicp.  Andrologica 

Enfermidades  scxtiacs 
masculinas 

Rl  '  •>'»  ROSÁRIO.  172 
Db  1  ãs  “ 


Estão  se-do  convidados  a  com- 1 
parecer  nn  Departamento  do  Con¬ 
tencioso  Flscnl  da  Prefeitura  i  ave- 
nldn  Gracn  Aranha.  26  sobre-ln- 
Jal.  para  sntlsfnzrrem  o  paga¬ 
mento  de  seus  dchltos  sob  oenn 
de  cobrancá  executiva  os  seguin¬ 
te»  contribuintes: 

Antonlo  dn  Sllvn  Moreira.  Ar- 
tliur  Fernandes.  Abdo  Berhcr  An 
tonlo  Carvalho.  Antonlo  rto.irnl- 
its  dos  Emtrs.  Alexnndr,  Maria 
de  Carvalho.  Alrxanri-e  Luiz  Dvot.h 
Fontlnelll.  Adollni  Marours  Ben¬ 
to  Ambroslo.  Cta.  tncluRtilnt  3ul- 
Amerlcnnn.  C  S  nrlmhrre.  Cta 
de  •  Fxnansâo  Territorial  Cnmna- 
rhln  Proprlctnrla  Brasllelrn.  Cân¬ 
dido  Rodrigues  Trindade  Deorle- 
clann  de  Oliveira  Pinto.  Esnnllo 
de  Antonlo  Dantas.  •D/a  de  AIitipI- 
dn  Mo.elrn.  Espolio  de  Adoloho 
:  Sehmldt.  Frenclsco  Mlzael  r  ou- 
I  tros:  Heitor  Jogadas  Vlonnn.  Edu- 
1  ardo  Galllnuncl.  Espolio  de  Fran- 
I  cisco  Ferreira  Mesquita  Eduardo 
|  Oomes  -Ti  Rocha.  Isa‘'C'  de  Cnmnns 
Ferreira.  Joaquim  Bento  dn  Sll¬ 
vn.  José  Pedro.  José  Fonsrrn  Pau¬ 
la  José  Rodrigues  Jo*?  Joaquim 
,  de  Abreu,  dr  João  dc  Souza  Men- 
des.  Josemnr  Mnrques  e  outra 
1  João  Antunaclu.  Jor:e  Chnker 
i  Hntcm.  Jose  Merrndnntit  Sc  Cia  . 

■  Mitnorl  Jnnqiitm  Ferreira  Maria  do 
Rosário  LU  o.  Ilnndd*  Dunrtr.  Ma¬ 
nuel  )(iat|Ulm  Ferreira  Maria  do 
Carmo  Cuulo.  Orlando  Anjcllco. 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


WASHINGTON.  27  iHuvasi  — 
Chegou  hoje.  nesta  capital,  o  sr. 
Mackenzle  Ktng.  prlmtiio  minis¬ 
tro  dn  miada  O  sr  Kiug  entre- 
vistar-se-ã.  scgunaa-feira.  proxt- 
mn.  com  u  sr.  ordcll  Hull. 

A  legação  do  niuida  declara  que 
se  trata  apenas  de  unn  visita  pu- 
rnmente  panlculiir  e  tí.i  mesma 
natureza  da  que  o  sr.  Mnckcnzie 
Kmg  fez  ao  sr.  Eoosevclt  em 
Warmsprlng. 


DYRAJAIA 


JURUPITAN 


Expreluraille  puileru»»  Ilidi 
tutu  na»  lus»es  e  lirimiTHte» 
ioi  ui. ti*  --plieuie»  que  sejuiii. 


Ciiiiiliale  li»  eiilicilr  e  coa 
gestues  ile  tlguüu.  o*  riileiiKM 
luqiiilii-ii»  e  a  Icicriil.i. 


CHA*  ROMANO 


CHA'  MINEIRO 


Iniiiiiiiiii  d  -ura  o 
•i'-iiiii  e  4rt|irui»iiiii. 
•Ir  pelle  liginli'  e  rln 
niiiii"  illilrelii-u 


Uonduzulos  em  miiliulunrin 
post»  central  «Ir  A»si*ttnéin, 
iuiii  nli  tiirilicmlos  sendo  de| 
internuilo»  m>  Hospital  Centra 
Acciilentniln.-i. 


a  il.is  ruas  I  iha- 
01 1 -i>  imile  truliiilhaeu 
de  1‘peritt i"s  ila  Lighl 
"  "umibips  3721.  linho 
'•  cirro  dc  prnçn 


Na  rua  tia  Conceiçã».  cm  Ni- 
clhoroy.  defronte  do  edifieio  da 
Piefeitura.  o  uutoinovel  dc  praça 
n*.  1.079,  dirigido  por  seu  pro- 
urietarto.  o  guarda  municipal 
Castnu  Guimnrães  Faria,  ntrupe- 
luu  Jon»  Serõa  dn  Motta,  bran¬ 
co.  viuvo,  cum  62  anno*  de  ida¬ 
de.  nmrailor  a  run  Silva  .larilini 
n*.  54,  produzindo-lhe  contusões 
graves. 

D  iimltirlsln  fugiu  sbnrtdonan 
d"  o  vrliieulo  no  local  d"  ilesa- 
trs  »  a  victima  foi  internada  no 
Hospital  Santa  Cruz. 


VKMlt.M  >E  EM  IODAS  AS  DltOli.tKI AS  K  PII Alt.MAtT AS  UO 
IIKAsIL.  Ul  IDAIIU  UOM  AS  IMUI.KrttS  t  FAI.Stl  ILADtlKtS 


WARMSPK1.no  (Geórgia).  27 
(Havasi  —  O  Sr  Rõosevclt  em- 
harcuu  hoje.  a  tarde,  num  trem 
especial  com  destino  n  Washington 
u  presidente  que  passou  oito  d  tns 
em  Waimsprmg  pnrn  repousar, 
parecia  estar  em  rxccllciues  con¬ 
dições  dc  saude.  No  momento  da 
onrtldn.  saudando  a  multidão  que 
compareceu  .i  estação,  o  m  Roo- 
»i".>eit  falou-  "EspLj-o  voltar  «m 
Novembro". 


J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  CIA. 

RUA  SÀO  PEDRO,  38  -  Rio  de  J 


Francisrii  Diunysio.  i|iie  era  |iui 
tuguez  e  i  asado,  residia  na  rua 
1’nrire  Miguelino.  31  Seu  enduver 
<"iu  guia  dn  eiiiumissnti"  Uuus- 
«"ullerr.  d"  l"  distrirl».  f»i  ri - 
iiiiivid"  parn  "  neet»terio. 

ll-  chaprieui ».  taiit"  d"  ,ml" 

,  "Ui"  d"  "ilinibu  -.  fugitiiiu  l»gu 


”  'l'Je  f"l  violenta,  re- 
ile  Fraiiorseo  Dio- 
\ 1  Huiilii  ii|i"titailor  da 
•'iiilcnl",  pus  "ivcriiiios 
■''ii.,  (i"iu|ciHud"  nn 
Ui  •!"•  17;  Jii.i.i 
'•  •|dc"t.  mi  run  i  "•  "iiel 
2|  '■  Durval  <in 
,|,-‘U  «a  iun  ITunvil". 


Nume 


Cluiiuc 


Paulo  Pacheco  da  l.cehn  Riln 
luabel  Ferreira  ,1a  Custa  belv- 
luo  Cv pi  4<  rhutiK  F<  rnaiidi'> 
Cmiiura  e  ITu.igu  UUuiiui.ivb. 


ar' 


A  BATALfr\ 


Rio  de  Janeiro,  Domingo,  28  de  Abril  de  1940 
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Não  quer  envelhecer’ 

NAO  Hiioirm  1(1.1  t  i', 

DE  VENTRE  ENVENENE  ,  '  ,J 
OKGANIbMO 

Conserve  os  seus  itile-.ttf.iv  • 
pre  I impus.  Um 
pela  prisão  tlc  ventre 
rapidamente  pelu  ’ 

se.  Quando  V.  S. 
do,  aborrecido,  sem  w 
nppeltie.  com  o  tin_-  .  ,  ^ 

drtr  de  CRbcça.  mollc/q  ' 

drtr  na  brjccn  d . ,  , "[/* 

ilhas  no  rosto  ]m)p:s 

das  nas  costas,  >•:<  ,  ' 

sim  organismo  t- 1  .1 .  ; 

de  um  laxante  , , 

Experimente,  então 

PÍLULAS  ALült  A.v. 

inurenda  pela  Acntlrm.  ; 1 

clna  da  Françn,  rrptr 

hr  de  mais  moderno  .  ,* 

no  tratamento  me- 

tlc  ventre.  Ella.-  coo 

clpius  activas  de  p; 

xtltnm  a  nitivixnctii  . 

di*  intestinos  e 

o  rigado.  As  pílula.  j;,'; 

são  as  uflctta  que  ri. 
tcsllnos  cm  pouco  t  m,  “ 

sar  colUra*  nem  n.i  ' 

10  milhòes  de  .  :d- 

nucas  annutttmciiU 

pnii  ca  dn  mundo.  \  'M  u. 

AU  CAS  Jft  e*tr, 

prtu,..pac.<  Pliarm» 

desta  capital.  Ui.:- 

narins  para  o  Bra.-:  -,i  .  . 

A:  Cia  Ltda  Caixa  P  .  4/j"‘ 

iiio  Paulo. 


VIDA  SOCIAL 


CEVELAXDIA 


IIO.IE,  ãs  16  horas 


THEATRO  JOÃO  CAETANO 


Vcspernl  Infantil 
c  a  nolic,  Ãs  21  lis. 


The  GREAT 


pires  Ferreira,  como  convidado  dc 
honra. 

O  agape  correu  num  ambiente, 
de  grande  cordialidade  O  discur¬ 
so  dc  saudação  loi  proferido  pelo 
sr.  QuimarÃcs  Drummond,  len¬ 
do  respondido  o  homenageado,  em 
elegante  e  commovldn  Improviso. 

—  E’  hoje.  Ãs  21  horas,  que 
terá  logar  no  "Orlll”  do  Casino 
da  Urca,  n  jantar  o/ferccído  ao 
jornalista  e  cserlptor  R.  Mnga- 
ihftes  Junior,  por  motivo  de  sua 
partldn,  n  30  dn  cnrrcnlc.  para 
Sova  York.  como  representante 
de  "A  Noite"  e  as  publicações  des- 
ae  vespertino.  Adhcrlram  a  esse 
movimento  dc  sympathla  varias 
jornalistas,  escrlptorcs,  netores  c 
nctrlzca  bem  como  figuras  repre¬ 
sentativas  de  alta  administração 
do  pnlz.  Entre  cs  nomes  que  fi¬ 
guram  nas  listas  contam-sc  os 
dos  senhores  Lourlvnl  Fontes,  dl- 
roctor  geral  do  Departamento  de 
Imprensa  e  Propaganda.  Alfredo 
pessoa.  Jarbas  de  Carvalho.  Jú¬ 
lio  Barata.  Llcurgo  Costa,  dlrc- 
ctores  dc  Dtvlsàu  do  "D.  1.  P.". 
senhoras  Ilkn  Lnbarthe  Hldal, 
Alda  Pongctll,  senhores  Henri¬ 
que  Pongcttl,  Carlos  Cavalcanti, 
Breno  Pinheiro,  Mutta  Mala  e  ou¬ 
tros. 


Anniversarios 


DEUSES  DE  BARRO' 


Dr.  José  rlc  Albuquerque  —  A 
ephemeridc  de  hoje  assignala  o 
annivcrsaríii  iiRtnliclo  do  illus- 
Ire  scicnlisla  rir.  José  de  Albu¬ 
querque.  presidente  do  Circulo 
Brnsiloiro  de  Educação  Sexual,  c 
figura  de  imliscutivel  relevo  nus 
meios  rullurac*  e  scicnliticns  não 
só  do  nosso  pnix  como  no  cslrnn- 
griro  onde  teve  brilhnntc  ncluação 
nos  diversos  Congressos  em  qu« 

I ornou  parle,  representando  n  Bra 
sil, 

—  Kn*  nnnns  lioje,  n  sr.  F*rmi- 
no  dc  Cantuarin.  da  Cia.  Lote¬ 
ria  Federal  e  conhecido  turfmnn. 

Festas: 


DUAS  HORAS  DE  CONSTANTES  SURPREZAS  ! 
AMANHA.  A'S  21  HORAS  -  NOVOS  NUMEROS 


Poltrona,  58000  -  Frizas, 
Galerias,  3S  c  mais  o  sello 


Bilhetes  á  venda  com  grande  prncurn 
258000  -  Camarotes,  208000  -  Bnlcões,  58 


VIU.A  ISABEL  FOOTRALI.  CLUIJ 

Esta  sendo  uguardndo  com 
grandr  interesse,  »  jnntnr-ilaii- 
sante  que  o  qu«rldo  elub  de  Villa 
Isabel,  vae  nffereecr  no  seu  sclc- 
eln  qiiftdro  social,  em  rominemo- 
ração  a  passagem  rle  mais  um  an- 
nlvcriaHo  daquelle  presllgiosa 
agrerniaçSo  sportlvn. 

O  dia  escolhido  pnrn  essa  fcsla. 
foi  dia  2  de  Mnln  proximo  quinta- 
feira,  com  inieín  niarrarin  para  ás 
2(1  horas,  nrolongando-sp  por  Ioda 
a  aoile. 

D  luxuoso  “grill-room"  dn  Cn- 
slqn  da  Urra.  estará  em  uma  dn 
’uas  grandes  nniles.  apresentan¬ 
do  um  ninhienle  enrantador. 

CLPR  r.VMN  \ST»CO  POR- 
TUGUE7, 

rifferecirln  pela  Direrloria  ao 
quadro  social  lerá  logar  hoje.  no 
Salão  Nobre  do  Club  Gvmnasticn 
Portugupz.  um  Snrvçtr  Dnnsanle. 
As  dansas.  que  serão  das  ifi  ás  10 
horas,  serão  animadas  peia  or- 
rhestra  Fon-Fon. 

Homenagens  : 


PRIMEIRAS 

RIDA”,  N0  RIVAL 


Mais  uma  peça  dc  Paulo  Ma¬ 
galhães.  nos  foi  dado  assistir  nnlt- 
hontem  no  Rival,  onde  o  empre- 
aarlo  Luiz  Iglezlas  vem  realizando 
uma  interessante  temporada  com 
peças  oxcltislvamcnle  de  autores 
narlonaes.  Cnsr.  á  cunha  e  grande 
«apcclntiva  do  publico,  em  virtu¬ 
de  do  reconto  noivado  do  autor  com 
a  brilhante  a»trella  Heloísa  He¬ 
lena,  pra  n  na  Ir,  principal  do  es¬ 
pectáculo  que  culminou  quando 
Paulo  de  Magalhães  agradecendo 
os  applauso*  rriu  n  srenn  e  fez 
um  ligeiro  hUtorlco  da  sua  vida 
de  autor  r  do  seu  noivado. 

Recebendo-o.  como  sempre  o 
laz.  com  absoluta  satisfação,  o  pu¬ 
blico  divertiu-»'  bastante  com  as 
nuas  "bolas",  c  demonstrou  bas¬ 
tante  Interesse  pelos  detalhes  que 
precederam  o  romance  du  seu  noi¬ 
vado.  Quanto  mais  não  fosse  só 
essa  parte  seria  sufflclento  para 
valorizar  n  estria  da  comedia 
"Querida",  qu»  é  uma  peça  Interes¬ 
sante  mns  Inferior  á  ultima  re¬ 
presentada  nesse  mesmo  thcnlro 
rio  mesmo  autor  —  "Feia". 

Bastante  üramallca  o  com  lan¬ 
ces  violentos,  extglu  dos  seus  In¬ 
terpretes  prlnclpne»  um  trabalho 
cuidadoso,  sendo  de  Justiça  sa¬ 
lientar  a  gentil  nolylnhn  Heloísa 
Helena  e  a  graciosa  nctrlz  Eva 
Tndor,  que  dc  pera  para  peça  vem 
melhornudo  cxlrnorcllnarlnmente. 

Heloísa  Helena,  além  dc  ler  re¬ 
presentado  com  propriedade  o  bel- 
lo  papel  que  ihr  coube  na  peça, 
cantou  com  multa  grata  c  sputl- 
menlo  a  linda  canção  "Clgnnlnha". 
letra  e  musica  rle  Paulo  de  Ma¬ 
galhães  canção  essa  comporta  es- 
peclalmcnte  para  elln.  sendo  que 
Eva  Todor  esteve  acima  de  qual¬ 
quer  cspectatlva. 

A  sua  Interpretação  foi  magni¬ 
fica  c  mererc  os  mais  franros  elo¬ 
gios  pela  sinceridade  com  que 
soube  Jognr  as  sccnas  emotivas 
em  que  tomou  pnrn. 

Armando  Rosas,  o  actor  em 
quem  lodos  nós  reconhecemos 
qualidades  Invulgares  de  comedian¬ 
te,  num  papel  de  responsabilida¬ 
de  resentia-sc  de  ensaios  e  pare¬ 
cia  bastante  prcoccupado  com  o 
ponto.  Modesto  de  Souza,  e  An- 
tonla  Marzullo  cm  dois  velhinhos 
ranzinzas  bem  desenhados,  em¬ 
bora  um  tanto  repizados  em  va¬ 
rias  acenas.  Taphacl  da  Almeida 
mulln  bem  no  galã  cynlco  e  Cahuá. 
nn  "barbeiro",  acceltnvel. 

Sccnario  de  Collotnb  bem  ade¬ 
quado  e  mlse-en-scene  de  Esthcr 
Leão  apuraria  e  dc  gosto. 


grande  attrncllvo  do  espectador, 
luxuoso,  elegante,  bem  talhado, 
fôrma,  em  dlffcrentes  grupos  en¬ 
tre  oulroa.  um  de  hollandezrs  qll« 
embora  não  sendo  figurino  ori¬ 
ginal.  causn  a  melhor  das  Im¬ 
pressões  pela  feliz  combinação  de 
suas  rores  causando  o  maior  ef- 
fciio  s  luz  dos  reflecrores. 

Merece,  por  Isso.  calorosas  fe¬ 
licitações  a  Empresa  Pinto,  hoje. 
'orientada  pelos  Irmãos  Álvaro  a 
Wnlter  Pinto,  que.  pela  s«in  parle, 
apresentaram  uma  monlRgrm,  que. 
honra  de  facto,  as  tradições  ria- 
quelln  empresa,  pioneira  desses  es¬ 
pectáculos  de  destacado  esplen¬ 
dor. 

Em  "Acredite  St  Qulzer"...  cs- 
lã  posto  em  destaque,  o  valor  In¬ 
confundível  de  Delt.  um  artista 
corrographlco  dc  valor  Invulgnr, 
autor  das  graciosas  marcações  do 
corpo  dc  "glrls",  quo  têm  as  vezen 
aspectos  clncmoiographlcos  c  pro¬ 
tagonista  dns  bailados  da  repre¬ 
sentação.  que  arrancaram  caloro¬ 
sos  applnusos. 

Cicnrllo  o  Aracy  Cortes,  foram 
us  artistas  que  mais  se  fizeram 
notar,  elle,  fazendo  Ingentrs  es¬ 
forços  para  emprestar  comicidade 
nos  seus  papeis,  e.  cila.  danrin 
ngttndn  movlmpntaçán  nos  seus 
sambas,  sendo  que.  numa  eorllna 
rnm  a  sua  sympathlca  rnllegn  F.m- 
mn  D'Av!lln,  leve  oceasláo  d»  spr- 
prehender  fazendo  n  plntéa  ouvir 
varias  pll rases,  que  pareço  cau¬ 
saram  mal  estar  an  censor  Blny 
Cnrdrlro.  que  assistia  «n  espectá¬ 
culo. 

Todos  as  drmnls  artistas  tem  In¬ 
terpretações  multo  aquém  de  suas 
possibilidades  nrttstlcns.  sendo  Jus¬ 
to.  ainda,  assim,  mencionar  a  srn. 
Zé  zé  Porto,  sempre  multo  natural 
no  que  representa,  a  sua  collcga 
Mnrgot  Louro,  uma  figura  que  ae 
vê  e  se  ouve  sempre  com  prazer, 
lsabellla  RtllZ,  que  brilha  quan¬ 
do  baila  e  as  dcmnls  em  papeis 
outros  a  que  procuraram  dar  re¬ 
levo.  Pedro  Celestino.  Marchelll, 
EuiTcfl  Chaves.  Grljó  e  Rhadnmês, 
procuraram  por  todos  os  meios  dar 
algum  agrado  ao  que  lhes  foi  dis¬ 
tribuído  para  Interpretar. 

"Acredite  SI  Qulzor"  tem  mu¬ 
sica  agradavel.  constituindo  tão 
só  pelos  motivos  que  puzemos  em 
rvtdenrla.  espectáculo  digno  de 
ser  vlxtn, 

ARMANDO  KOStS 


Frei  Fabiann  rle 
Christo 

l  Ml  ileiiilo  ilii  . 

Falilniio  rir  I  liil-i 
puhllcii,  acriidi-riM  ii 
alcançada  por  ,m  i.  . 
para  pessoa  rir  «ua  . •  i , , 


A  niviiãn  de  Faça  e  Pesca  e  ns 
eitnselhns  rseinnnes  de  Caça  e  rle 
Pesca  acham-se  agora  installado» 
nn  l"  andar  dn  edificin  dn  Entre¬ 
posto  dc  Pe.scn.  á  prnço  15  dc  No¬ 
vembro  esquina  de  Borjn  Castro . 


Alam  Ta  mlrófj,  os  principaes  interpretes  de  “ Dcnscs 
:iz  ira  exhibir  na  próxima  scxta-jeira 

próxima  «cxtu-fclra,  super-  «us  trabalhos  para  «  leia.  John 

;iio  ipic  é  ames  um  canfllctu  Hownrd  vunllrma  as  esperança»  ile 

scíciicta»  e  senllmenios.  todos  aquclles  que  vinm  nellr  um 

ollssúo  medica,  -  em  tome  magnifico  nctor  drnmatlco.  Dormhy 

I  gun  o  entrecho  de  "DEU-  Lamour.  como  sempre,  6  a  delicada 

E  DAKItO"  —  foi  escolliidu  Imagem  que  nas  convidn  no  sonho 

mi  s.vmbeln.  c  o  drumo,  nu  e  na  romance.  Os  demais  clcmeiitoa 

dação  dr  seus  protagonistas  do  “casl",  —  prlmnrosamciile  dlrl- 

visiio  claidesea  de  um  mundu  gldos  por  Frank  Borzage  —  sao 

i.em  minvii  dn  Verdade  I  igtlnlmcnle  optlmns. 

tamlroll.  o  grande  carteie-  "DEUSES  DE  BARRO"  ê  um  fllu 
dn  cinema  moderno,  nllercce-  com  llm  r.hema  de  múltiplas  iiaanees 
mais  soberbo  e  verosímil  dv  psvchfilogiras.  enriquecido  pelo  valor 
-  arttMtcn  rir  «ciiji  HUcrpretr^. 


Dorothy  Lamour ,  John  Howard  e 
dc  Barro",  que  o  Sao  L 

Poderia  a  Sclcncla.  —  se  fosse  brl  r 

fru.  mdlftcrcnte  r  Innocua  —  pre-  produ 

encher  todas  as  suas  flnalldndrs,  sem  rir  ca 

possuir  n  menor  pnrcelln  de  le.  A  i 

emoção  e  romance  qnn  estão  hie.x-  du  qi 

Irlneiivrlinciile  ligados  aos  sêres  ha  SKS 
manos  ?  como 

Lloyd  C.  Douglas,  o  fumo, o  no-  mterr 

velllala  aiilnr  de  "Sublime  Obsea-  e  mm 

suo',  dn-iiqs  a  resposta  dest»  per-  inqiile 

giinln  rm  "DEUSES  DE  BARRO".  Akli 

unia  primorosa  siiper-prodiicçãn  dn  rlstlci 

Paramuunl  que  o  São  Luiz  vnc  exhl-  nos  c 


Teatro 


A's  15  horas  i." 
"  nnr.  a  Noi- 
«,  A‘n  211  e  22  Iw. 


—  Os  Jornnllslns  acreditados 
Junlo  no  gabinete  do  ministro  da 
Viação  homoimgeamm  hontem.  o 
dr.  Antonio  Vieira  de  Mello,  of- 
flclal  do  gabinete  do  ministro 
Mendonça  Lima.  por  motivo  da 
sua  Investidura  nn  direcção  da 
revista  "Vnmns  Ler".  A  homena¬ 
gem  constou  de  um  almoço  que 
sc  realizou  hontem  As  13  horas  no 
Automnvel  Club.  registrando-se  o 
romparècimenlo  dn  dr.  Jurandyr 


‘‘Tobolsk,  prisão 
maldita " 

Sn  proxiinn  dia  fi  n  rinf-Kin 
lirnpercinnsrá  ae«  «eu»  frequen- 
.*.dorc«.  etP  primeira  mán,  "To- 
linlsk.  Prisão  Mnlrlila",  com  Grv- 
gory  Ralnff  e  Rinnie  Barnea. 
E«!a  nnva  pelliciiln  da  rannllieii- 
rn  Filins  revela-nos  alguns  aspee- 
los  einiiciiinnnte»  das  rivalidades 
inlernnclonacs  e  dn  severidade 
mm  que  age  a  policia  russa  cm 
face  dns  estrangeiros  que  visitam 
o  seu  pai*.  E’  um  film  originut  no 
enredo,  rico  He  lances  fortes  des¬ 
ses  que  mexem  com  ns  nervos  e 
cujo  desempenho  está  con fiado  a 
um  cust  dc  primeira  linha. 


aracy  comi 

04CARITO 

ItABEUTA  aUlZ» 
OEDftO  CELESTINO 


.1  Irritlf  de  um  I  telu-u 
larmlrintrl  ! 


i  ui  Espcctnriilu  pliniincntc 
fniultliir!  I  mu  Mniitagcin 
que  Itiiura  ns  irnillçõe»  da 
EMPRESA  PINTO! 


Os  Inspectorcs  do  Serviço  da 
Fiscalização  do  Commercin  de 
Farinhas  visitaram  nn  dia  lfi  de 
ahril.  ns  seguintes  padarias:  — 
Marque*  de  Olimin.  rua  Mnrquez 
de  Olinda.  Rfi;  Estrella  dn  Norte, 
rua  Mnrquez  dc  Abrantrs,  22fi: 
Lropnldlnrnse  Ltda..  rua  Mnrquez 
de  Ahrantes,  91-B;  Santo  Antnnio. 
roa  dns  Invalido»,  39;  Flor  do  Ln- 
vradio.  run  de  Lnvradio.  150;  Ue- 
leste.  rua  dn  Lnvradio.  107;  Ve- 
siivlnnn.  rtls  do  Lnvradio,  (15;  Vitn 
Ltda..  run  dn  Lnvrndin,  118;  Bei¬ 
ra  Mar.  prnia  de  Bnlitfngn,  44fi; 
(llnbu,  run  San  flenirntr.  29;  In¬ 
dustrial  rua  São  Clemente  39: 
Flír  de  Itntnfngn,  rua  Bamliinn 


DR.  MIGUEL  JOGAIB 


CASPA?  j 

çaieuos  Bsancos  I 
CAIVICIE  TOEIWTÜM 


O  primeiro  domingo  de 
“Acredite  se  quizer" 

rrvistii  cuja  montagem  custou 
200  contos,  e  que  é  u  assumpto 
de  toda  n  cidade,  Irã  hoje  U" 
Hi-rreio,  em  Ire»  sessões,  ns  15 
linrns.  em  mutinéc  e  á  noite,  fia 
20  í  22  horas.  "Acredite  si  qui- 
zer",  que  Paulo  liuniiaburii  es¬ 
creveu  e  que  n»  musica»  mai>  bo¬ 
nitas  dg  lodo»  ns  nosso»  compu- 
sitore»  tem,  é  o  maiof  espectá¬ 
culo  que  o  Rin  já  viu  pela  gran¬ 
diosidade  de  montagem  de  sce- 
uarios  e  dv  guarda  roupa.  Todu 
h  Companhia,  com  Aracy  Cortes. 
Oscallto.  lzabelUa  Kuiz  e  Pedro 
Celestino,  á  frente,  brilha  nesta 
peça  que.  tem  também  a  coopera¬ 
ção  dc  Margot  Louro,  Emma  D’Avi 
la,  Ze zé  Porto,  Helena,  Beatriz, 
Lila.  Grijó,  Orrico,  Marchelll, 
Chaves,  João  Fernandes,  Kadamca 
e  Dolf.  com  n  seu  incomparável 
vorpo  de  baile. 

Archimedes  e  Djalma 
nos  intervallos  da  peça 
“Querida”,  no  Rival 

Hujv,  "Querida"  nu  inlerprela- 
çan  esplendida  dc  Evu  Tudor,  llv- 
luisn  llelctin,  Anlbnia  Marzullo. 
Modesto  de  Souzu,  Armando  Ko- 
■  as,  lUphacl  de  Almeida,  Danillo 
Kuiniivs  e  Cnué  F’ilho,  offereco  ao 
publico  u  sun  primeira  domiuguei- 
ra,  as  15,30  dedicada  á»  senhori¬ 
ta»  cariocas,  além  do»  cspcctacu- 
Ins  da  noite,  á»  20,30  c  »s  22  ho¬ 
ras. 

A  musica  da  nova  peça 


MEDICO  PELA  FACULDADE  DE  MEDICI V\ 

DA  UNIVERSIDADE  1)0  RIO  DE  JANEIRO 
Clinica  Geral  —  Moléstia»  de  .Senhoras  —  Daeui;i-  •!  , 
Via»  Lrtnnrln» 

Cim*.  Terças,  ((ululas  c  Sahhmln».  Das  l  á«  r.  <h  fat 
rÒNSt  LTA,  2u$lMI|i 

CCINM  I.TDRID;  —  \|a  Jnsr,  IIS,  I."  llildlir  —  l'el  )■ 
HI.MDENCH:  —  Tcl.  22-1331  —  Rlll  DE  J  V N I  I ' 


"AfU EDITE  SI  C(UI/, FR",  no 
Rerrelo.  A  nompanhla  que  vem 
arlunndo  com  n  maior  agrado  no 
trndlrlnnal  thnatro  da  rua  Pe¬ 
dro  I.  renovou,  na  noite  do  niur- 
honiem.  seu  cartaz,  representan¬ 
do  n  revi8U-'-fccrlc"  ACREDITE 
St  QUIZER.  trnbnllto  asslgnndo  por 
Paulo  Guanabara. 

Sun  montagem,  ê.  de  fncto.  al¬ 
guma  coisa  de  rxtraordinarla  nos 
tempos  que  correm  em  relação  ao 
que  se  vê  por  ahi. 

Quasl  todos  os  seus  sccnarlos  al¬ 
guns  multo  bem  aproveitados  o  a 
maioria  complctantcntc,  novos, 
bem  desenhados,  bonitos  c  visto- 
tos.  vão  dando  crescente  fulgor 
ao  olhar  mnravilhnclo  do  especta¬ 
dor,  ate,  culminar  n.t  apotheose 
do  primeiro  acto.  O  fundo  do 
mnr.  que  é  um  verdadeiro  deslum¬ 
bramento.  pondo  mnis  uma  vez. 
em  destaque  o  pincel,  e  a  Imagi¬ 
narão  o  n  seenographtn  maravilho¬ 
sa  rio  mestre  dessa  dlfflrlt  arte 
que  é  Jnyme  Silva. 

O  guarda-roupa  é  um  otiLro 


RAIOS  X  a  30SOOO 


Temporada  Official  de 
Concertos  Symphonicos  i 

Depois  dc  amanhã  à  noite,  terá 
lnlclo  no  Theatro  Municipal  a 
Temporada  Official  de  Concertos 
Symphonicos  dc  1940,  bela  inicia¬ 
tiva  da  Municipalidade  it  que  o 
insigne  Maestro  Eugcn  ãzcnkur 
presta  como  director  e  regente 
sen  Inestimável  concurso  A  Tem¬ 
porada  no  amplo  conjunto  de  suas  \ 
largns  linha»  estruetu rava  possui- 
enorme  valor  cultural  e  nrlisU-  | 
co.  como  sumnin,  que  r  ilas  pagi¬ 
nas  muslcnes  dr  maior  bellr/n  e 
mais  elevada  tessitura  dos  gran¬ 
des  genlus  dn  pauta,  A  procura 
de  lurnlldudes  tem  sido  grande  o 
qtle  evidencia  u  interesse  da  po¬ 
pulação  pela  musica  c  contlunça 
que  n  orchcslrn  do  Mtuilclpnl  e 
seu  lllustve  dirigente  multa  Jus- 
tnmente  lhe  u|ercccm. 


A  assignatura  para  os 
dois  concertos  de  Tosca- 
nini  e  da  grande  Orches- 
tra  da  National  Broad- 
casting  Co. 

Grande  regosljo  produziu  em 
todos  quanto  tèm  aticlçáo  As 
grandes  manlfcslnçòcs  musicaes  a 
nollcln  publicada  hontem,  du  de- 
flnltlva  vinda  este  anuo.  au  Bra¬ 
sil.  do  maior  vulto  musical  da 
nossa  epuvu.  roscam  ni.  n  frente 
do  collosMil  conjunto  orcliestral 
du  National  BroadcAstlug,  a  mnlur 
v  ntelhrr  orchesira  do  imitido,  lor- 
mnda  por  115  professores  escolhi¬ 
dos  entre  os  melhores  da  Europa 
e  dn  America. 

Os  dois  concertou  estno  deflnl- 
Itvumcnte  marcados  para  12  e  13 
dc  Junho,  n  noite,  ficando  aberta 
amanhã,  as  10  horas,  a  assignatura 
para  todas  ns  localidades,  com  ex- 
ccpç&o  das  galerias,  cuja  assigna¬ 
tura  flcnra  nbcrtn  quinta-feira, 
próxima. 

“Andréa  Chenier”  no 
Municipal 

Pela  Companhia  Lyrlea  Metro¬ 
politana  repetc-sc.  logo  mnls,  ás 
16  horas,  em  vespcrnl.  a  maravi¬ 
lhosa  o|icra  "Andréa  Chenier”  a 
preços  ao  alcalicc  dc  todas  us  elns- 
ses.  An  galerias  custam  5SÜ00  n 
as  poltronas.  lo$uou,  sendo  aluda 
veiulldoH  ingresso»  cm  separado 
parn  ns  frizas  e  çqmarotvs.  So 
esse  fncto  é  o  sturiclehtf  para  que 
maior  hcccUbçúu  lenha  esse  ma- 
ruvlllioso  espectáculo.  Quando 
hontem  foi  a  mi  lindado  essa  re¬ 
cita  Jo  os  bllheteros  lo  Municipal 
pouco  pararam  no  i.ttcnder  nu 
publico.  "Audren  Chenier"  sera 
cantada  pelos  mrumus  artistas  que 
o  fizeram  dn  primeira  vez. 

O  proximo  concerto  de 
Guiomar  Novaes 

A*  bilheteria  do  Municipal  estio 
chegando.  diariamente  pedidos 
para  as  localidades  do  prox^ic 
concerto  da  maior  pianista  brasi¬ 
leira.  Guiomar  Novaes,  marcado 
para  n  dia  4  de  Maio  no  Theatro 
Municipal  com  um  execcpcMun! 
prugrnmmii.  Isso  r  cantante  «•». 
prexslvo  r  mm  demuieurar  o  quan¬ 
to  e«»a  nossa  nutriria  tem  prestigio 
t  admirartcrr». 


EXAME  E  DIAUNOb l ICO  —  cum  cspcclalitlutlc  d.i- 
PLI.MOES,  CUKAÇAO.  I.MU.M  tiil)  I  Iti.tlUi 
AFFENDICE,  etc.  a  lllismm 


c  sua  Companhia  ua  dlvertlills 
slnin  comediu 


runtlado  c  dirigidn  pelo  mesmo,  lia  23  anuo-,  mui- 
qualquei  exuma:  RADIOSLOIMCO  mi  ItADIOGK \l'i: 
ctikia  apenas  itistiuii  —  Informações  gr.il l» 
DIARIAMENTE  das  9  ria  manhã  i»  5  da  um 
A’  rua  dn  CARIOCA  IS  —  I."  uiuinr  —  1‘lnnie 


Prof.  Cláudio  boulafl 
cie  Antlrr  i1' 

Cittlieilraiuii  de 
liiglea  du  Escoln  de  d 
reagia  —  Doeenu 
g\  tteetihiglea  du  i 
Itrusll  —  Meuitiri,  i 
Ititertiarlonal  d«  i  '  r 

Anuicuuu  .Mediva  1 ' 

Ameriçana. 

UldgtiusUeo  e  D-  ts-nio  ' 
meUiodo»  moderna»  "•  'l"*»  ' 
do  npparrlhu  genii.it  aiiili- 

I  artos  —  Cirurgia 

EuTilrlo  Furto  t:  ;  JR**  ^ 

ju  Furto  Alegre  1"  -  '  ,lliU 

LKailu  dc  Deliu»  Artes  '  5  i'11] 

salas  318-520.  «eguml 
se xl  as.  as  I  hora*  I  -  1 11  1 
e  aaubudiis  .  s  5  n»'  •  -  1,1 
II A  KA  1  A  ItlUHII"  MT'"' 

lie:  27-1.288. 


(Du  Empresa  Fuxrhoul  Segrelu 
—  Telepliime:  22-758 1) 


II L  A  FEDltO  I  X.»  17 
Flione:  42-4083 
COMPANHIA  CARIOCA  DE 
THEATRO  .MUSICADO 
(Direcção  rir  Freire  Junior) 
HOJE  —  A\s  15  liur.is  ".Mntlnée' 
HOJE  á»  20  e  ás  22  horns 
ULTIMO  DOMINGO 


Aiigmenta  o  appeiiie,  engurda. 
rurtalççc.  resume  a  una  cor  do 
sangue,  e  limpa  a  pelie. 

com  o  uso  da  primeira  garrafa 
oiiseriu-se  iraiicii»  melhorai, 

EM  TODAS  AS  FHAKMAC1AS  E 
DROGARIAS 


l.‘  nelor  eoinlru  em  lirllluiiitr 
rreuçAo! 

(Teinporuiln  snli  us  au«plelns  do 
S.  N.  T.) 


Amanhã:  Espeetaciilus  commc 
muralhas  da»  50.°  represen¬ 
tações  de 

I*  E  II  T  I  N  II  O  D  O  C  f.  ()' 
Follromi  I$ltl0 


Ó  SEI!  OSCAR 


R.  DO  OUVIDOR,  164  -  Rio 
Orande  slock  dás 

!  melhores  marcas 
garantidas,  a  pre¬ 
ços  de  reclame  (Ja- 
uetns-tinteiru  trans 
parentes  cm  lindas 
cores,  com  penna  de 
aço  cliromado  ou 
dourado  —  15SU0U  - 
Kstojos  em  marro¬ 
quim  com  caneta  e 
lapiseira  para  se¬ 
nhoras  a  25$ 000 
Descontos  para  re¬ 
vendedores  Remes 

»as  pelo  - - ra  sem 

Li  lugmento  de  preço 


Kstâri  iiiarcsriNs  par»  o  dia  3. 
sexta-feira,  no  Theatro  Apollo,  *» 
primeira»  representações  da  bur¬ 
lei»  em  2  neto*  »  IK  quadros,  in- 
titulaii»  “Rainha  do  Baile",  ori¬ 
ginal  ile  De  Chocolal  e  E.  Brown. 
A  purtitura  desta  peça  é  da  au¬ 
toria  do  .iispirad"  maestro  e  rnm- 
positor  .1.  Cabral  —  que  faz  |in- 
rins  numero»  parn  Durvalina  lla- 
arte  ç  Is»  Rodrigues. 

“Pertinho  do  céo” 

A  Companhia  llelorgc».  uprejrn- 
l«.  hoje  no  Theatro  Carlos  Go¬ 
mes.  em  iiintinée,  ã*  15  horas, 
i*  á  noite,  ág  20  c  ás  22  horas, 
a  divertida  comedi»  "Pertinho  do 
Céo".  do»  escriptores  Jnsj  Wan- 
dcrley  e  Mario  Lngo. 


JAssist.  da  l'aculdade  —  da 
Assisl.  .Municipal)  —  Clinica 
medica:  doenças  du  coraçau. 
pulmão,  ele.  Consultoriu:  Rua 
Sctc  dc  Sclcnihro  n.»  73,  L* 
andar.  Uclcplinnc:  2U-2Í15  . 


PÍLULAS 


«Singer 

bichadas 


Idirlrtn  I rhnrulitl  •  L.  Itrmvu 
Fiirmliltnrl  crravâu  ile 

ISA  RODRIGUES 

(Shlrley  Trmplc  BraM leira) 

Amanha:  "O  NEI  OSCAR"  — 
,V*  2 n  e  a»  22  hora» 


SANATORIO 
HENRIQUE  ROXO 

I raliiinenti.  dc  doenças  nervosa» 
v  meninos,  excluNi  .'amenlc  para 
Senhoras  e  Crianças.  -  Contro¬ 
le  srienlifico  do  Prol.  Dr.  Hen¬ 
rique  Roxo  e  dn  Dr.  klurucii 
Sumpam  -  Rua  Vtilunluriiis  da 
Puiria  30  -  IVL:  -J6-27D0 
Riu  de  anviro 


s»»r> 


nu  Jefcil im»M  viimpram  »i  .«te 
vinsoiiu.  iriiram-se  pot  nu«a»,  a 
|iir»iaçor>  r  reforuiBm—r  |ioi  pre¬ 
ço»  mínimo»  l)epo»t|(i  r  offleiiij: 
Rua  Frei  Caneca  62  lei.  22-1312 


Doenças  ano-rcclaes 
DR.  JOAQUIM  DE 
OLIVEIRA 

xieillio  O  i  wh''1" 
ente  (Ir  J»"ii'  **  ' 


FABRICA  DE  ESCADAS 

CASA  FUNDADA  RM  IMS 
A»  um4i)  boís  itdióa»  do  Bra*H, 
rjjh  «&•  (iMraÓM  mm  farragom  prl- 

B  viltclodu  ■  prMBlkdiâ  mm  m«- 
JT  dalh»  de  om  na  RxpoalfSe  de 

fUl  Ú\  1908  Beead-M  parn  todos 

lT  Lm  o.  VrabmlbM. 

^  Rut  da  Cooatituiçio,  32 


DR.  UBALDO  VEIGA 
DR.  MOTTA  GRANJA 


tu»  trinarias  ütphillh  Pelie 
«tip.irrlliu  Digrsluu  Doriiça* 
Anu  Krlari 

III  4  DO  III  «  IDUH  l».|  _  .5  ‘ 

INUAK  -  UA*  I  »  - 


I.Hru»  iiillezlar»  r  .ivadenili-o» 
Rio  nr  Janeiro.  —  >Ali  PtUFO 
-  III 1 1.0  HtHII/.ONTU:  Rm 


Itua  dn  Ouvidor.  164 
RIU  DR  JANEIRO 
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Aio  de  Janeiro»  Domingo,  28  de  Abril  de  1940 


abatalha 

\  Hungria  toma  precauções 

maior  controle  sobre  os  estrangeiros 


der  Central  dclcgnm.  an  sen  litrnn,  poderes  aos  prefeitos  para 
n  fim  exclusivo  de  administrar.  Livres  das  imposições  partida- 
rias,  a  cavalheiro  das  preoccupações  personalistas,  devotados  por 
completo  ao  exame  c  estudo  dos  problemas  locaes,  podem  dar 
attençãn  permanente  ãs  realizações  de  natureza  pratica.  .)á  não 
sc  consomem  energias  e  dinheiro  nns  lutas  pelo  poder.  O  que 
importa  em  primeiro  plano,  é  realizar  as  aspirações  do  bem  estar 
e  melhoria  do  nivel  de  vida  das  populações. 

Os  effeitos  salutares  dessa  transformação  podem  ser  apre¬ 
ciados  através  dos  resultados  do  vasto  inquérito  feito  para 
orientar  ns  trabalhos  da  Cnufercncia  Nacional  de  Economia  ® 
Administração.  Num  regímen  de  ficção  eleitoral  e  narcisismo  lo* 
calista  não-sc  conseguiria  resumo  tão  perfeito  das  nossas  reali¬ 
dades.  Todos  ns  prefeitos  analysaram,  dc  fôrma  positiva,  a  si¬ 
tuação  e  necessidade  dos  seus  municípios,  offerccendo  assim, 
elementos  seguros  para  o  estudo  e  reajustamento  das  actividade* 
ceraes  do  paiz. 

O  Governo  Nacional  bem  avalia  o  empenho  com  que  tendes 
Irnbnlhndn  e  concita-vos  a  proseguir,  com  o  mesmo  ardor,  na 
defesa  do  bem  publico,  dispostos  a  fazer  o  quanto  pnssivel  e  o 
melhor  possível  em  prol  das  cnllectlvidades  que  vos  são  con¬ 
fiadas. 

O  Estado  Novo  tem  como  programma  reconstruir  os  qua¬ 
dros  da  vida  nacional  e,  para  isso.  faz-se  necessário,  imprescin¬ 
dível,  imperioso  mesmo,  crear  uma  mentalidade  renovadora,  ex¬ 
purgada  dos  velhos  vicios  da  politicagem  e  do  regionalismo,  vi¬ 
gilante  e  constructiva.  capaz  de  appliear,  no  trato  c  solução  dou 
ncgocios  públicos,  as  mais  altas  virtudes  do  patriotismo  e  dc 

caracter  brasil"'™.  ,  ...  , 

Convoco- vi.,  a  cooperar  nessa  «ranaformaçao  dos  mcthndoi 
r  processos  administrativos,  trabalhando  com  desinteresse,  apa 
rando  rcsentimcnlos,  escolhendo  auxiliares  segundo  as  suas  ca 
nacidndcs,  dando  exemplo  dc  isenção  dc  animo  e  elcvnçao  d< 


I-KST.  27  ( Havna)  —  "•* 
[•dl r  que  estrangeiro*  in- 
•I*  ruírem  no  pai*  c  P»rn 
iirrfeiln  controle  ao- 
mivimenlo  de  entradas  c 
„  ministro  do  Interior 
Mc  um  decreto  regiilari- 


Estádio  de  Facacmbu’  ç  °bra 
vossa  e  par»  ella  contribuístes 
com  o  vosso  esforço  e  a  vossa 
solidariedade.  E  coniprehendcs- 
tes  ainda  que  este  monumento  c 
Como  um  marco  da  grandeza  dc 
São  Paulu  a  serviço  do  Brasil”. 

Declaro,  assim,  inaugurado  o 
Estádio  d*  pacaembu”. 

Homenagem  do  Gover¬ 
no  do  Estado  aos 
Athletas 

Em  pruscgulmepto  ãa  ceremonlns 
inaugitrnes  do  estadia.  □  presi¬ 
dente  nculllo  Vnrgus.  acompanha¬ 
do  Uns  atina  autoridades  presen¬ 
tes,  deixa  a  tribuna  dc  honra  e 
rilrlge-se  uo  centro  do  campo,  on¬ 
de,  entre  a  grande  massa  de  de¬ 
legações,  faz  entrega  Uns  meda¬ 
lhas  cominemornltvns  offerecldas 
peto  Governo  do  EslnUo  ns  federa 
çôes  que  sc  fizeram  representar 
na  inauguração  do  estúdio,  como 
especial  homenagem  aos  athletas 
que  abrllhanlarnm  »  cercmoula. 
Essas  medalhas  foram  entregues 
nos  seguintes  athletas  c  dlrccto- 
res,  que  no  neto  representavam 
aqucllas  entidades:  Luiz  Ulanchl, 
pelo  C.  A.  Patiüstnno;  Waldemar 
Gonçalves,  pelo  Palestra  ttalía;  W 
Holc.  pel  -  C.  Sporttvo  dn  Penha, 
Carlos  Gonçalves,  pelo  Santos  P . 
C.;  Erlca  Seyel,  pelo  Germanta, 
Bruna  Guarda,  peto  flete;  Ida 
Lauvt,  pelo  Corlnthliias,  Sylvto 
Padllha.  peto  Esperta. 

Pruccdidn  a  ccrumonia.  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  voltou  a 
tribuna  dc  honra,  omquanlo  os 
alhlclns  saudavam  S.  Excla.  com 
u  brado  olymplco  dc  "Viva  o  Bra-1 
sir. 

A  cercinunlH,  que  em  lodo  o 
sou  desenvolvimento  assumiu  re¬ 
levo  magnifico  c  extraordlnsna 
vibração,  fot  encerrada  com  a 
execução  de  bailados  pelo  conjun¬ 
to  choreogrnphlco  do  rhealro  Mu- 
ntclpnl  do  Rio  dc  Janeiro,  dirigi¬ 
do  por  Mhrla  Olenewa.  e  com  fo¬ 
gos  dc  nrllflcto. 

An  deixar  o  estádio,  o  Prrsldcn- 
le  Getullo  Vargas  foi  alvo  de  no¬ 
vas  e  cnthustasllcns  Reclamações, 
que  assumiram  impressionante  re- 
lumbnncln,  por  parte  da  enorme 
nsslstencla  presente. 

Acolhido  jubilosamente 
chefe 


ia  imii 

fXtreer 
bre  »  1 

aililHa* 

baixou 


Declaração  do  Mahatma 
Gantlhi  sobre  a  desobe¬ 
diência  civil 
|,0  VI  Ml  ES.  27  (HnvRs)  — 
{‘omrounicam  de  Bombãim  á 
Agencia  Itetiler: 

\  pnipoHÍ1*i  da  c*nt punha  dr 

dranhodirnria  civil,  o  Mahatma 
fiamlhi  e*rrcv»’U  as  seguintes 
linha-  a"  seu  hebdomadário. 

“Prolíslo  ‘"iii  *n,la  a  ener- 
çi*  ilr  que  disponho  coatrii  as 
intenções  .pir  me  são  atlribui- 
„  respeito  d  a  campanha  He 
itcíobedirurin  rivil.  pois  quanto 
i  mim  não  lenho  o  menor  dese- 
j„  orfír  obstáculos  á  Grã 

Bretanha  num  momento  que  é 
para  r! In  unia  questão  de  vida 
nn  dr  marte". 


. 


O  catai  Amaral  Peixoto  em  visita  a  um  estabeleci 
mento  fabril  de  São  Paulo 

(Conclusão  da  1.’  pagina) 

Governo  respondeu,  com  uma  ora¬ 
ção  exhortadorn.  extensiva  *  to¬ 
dos  os  dirigentes  munlelpacs  do 
palz. 

A  homenngem  dos  prefeitos  ban¬ 
deirantes  no  presidente  da  Re¬ 
publica  foi  a  prtmcirn  que  ate 
agora  conseguiu  reunir  a  totnll- 
dade  dos  representantes  dos  muni¬ 
cípios  deste  Entano. 

A  inauguração  do 
estádio 

8.  PAU  LO,  27  (A.  N. )  —  Com 
uma  assistencin  calculada  em  IU0 
mil  pessoas,  Iniciou-se,  ãs  lá  ho¬ 
ras,  n  ccremonia  ila  inauguração 
do  Estádio  Municipal  de  Pacn- 
cmbu‘ . 

KxactaiiiL-ntc  n  c.'au  hora  che¬ 
gava  o  presidente  (letulio  Var¬ 
gas  ã  nova  e  impunenle  praça  de 
spotTs,  em  companhia  do  inter¬ 
ventor  Adheiunr  rir  Marro*,  gi- 
nernl  Maurício  Cardoso,  arcebis¬ 
po  dr  São  Paulo,  li-  Jo»6  (iaspar 
ile  Affonseca  e  de  todo  o  «ccre-  I 
tariniln  paulistas,  Granito*  acclit- 
mações  ouvem-se  em  toilus  ns  tri¬ 
bunas  e  arcliibancndns. 

O  chefe  dn  governo  é  conduzido 
pnra  a  tribuna  de  honra,  em- 
qunnto  liaiiilns  militares  executam, 
u  Hyinno  Nacional, 

instantes  depois  micin-se  a  ce- 
remonia  com  u  desfile,  ileaule  da- 
quclln  tribuna  1  f*  mil  nluimta*  do 
estnbcltcimonlos  escolares  desta 
capital.  Essa  grande  representa¬ 
ção  juvenil,  ú  proporção  que  pro- 
segue  o  desfile,  se  \ne  ronecn- 
traçdo  jimlo  no  ninphitheiitro, 
onilo  quando  jã  toda  alí  reunida, 
emita  o  Jlymiiu  Nacional  ao  mesmo 
tempo  em  que  è  hasteada  nos 
vinte  e  ii ui  ninstros  do  eslmlio,  a 
Bandeira  do  Brasil, 

Os  athletas  desfilam 

Inicia-se  então  o  desfile  dos 
.athletas.  A*  frente  vem  a  delega¬ 
ção  d  a  Argentina,  seguida  das  do 
Peru',  do  tjruguay  e  das  repre¬ 
sentações  dn»  Estados,  nesta  or- 


A  flamma  olympica  e  a 
bandeira  offerecida 
pelo  Fluminense 

Momentos  depois,  entra  no  cs- 
ladto  um  nthlcla  carioca,  condu¬ 
zindo  a  tocha  olympica.  e  seguido 
por  um  nthlctn  paulista  que  traz 
a  baudclrn  nacional  nfforoeldn  pelo 
Fluminense  F.  c\,  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  entidade  que  primeiro  cons¬ 
truiu  um  grande  CRinpo  de  es¬ 
portes  no  palz.  bandeira  essa  os- 
peclnlmente  destinada  a  ser  has¬ 
teada  no  maior  estádio  do  conti¬ 
nente. 

Uma  salva  d«  21  tiros  de  mor¬ 
teiro  reboa  entre  as  ncctamnçúcs 


O  cnmimmicailii  «ffieial 
“Acabam  cl«*  chegar  as 
»  levada*  a  cffeilo  pela 
iglez,  foi  alcançado  nas 
ihn  dc  calibre  máximo, 
a  frente  de  AndaUncs. 

,  ás  installaçôes 
leza,  deixando-as  fora  de  cone 
*  Mídiados  dois  barcos 
do*  qnnes  dc  10  mil  tons. 


BKRLIM,  27  (T.  O.)  — 

de  Itoje  á  noite  c  o  seguinte 
primeira*  noticia*  da*  opcraçfi 
aviação  allcmã.  I  m  cruzador 
agua*  dc  Narvik  por  uma  bo 
sficando  sériamcnle  avariado.  IV 
fe/.-se  alvo  de  bombas  dc  vario*  calibres, 
da  defesa  anti-aerea  ing 
bate.  No  fjord  de  Molde,  foram  ince 
de  transportes  ingler.es,  um  < 


Inhnrncãn.  cm  dois  anuos  dr  trabalho  fecundo. 
Tvcntor  Adhcmar  de  Barros.  administrador  joven 
o  cnthusiusmo  de  acertar  r  n  gosto  de  servir 
justo  motivo  dc  sntisfação. 
rn  celebrar  esta  auspiciosa  data,  cumpre-vos  re- 
labor  com  a  decisão  firme  de  realizar  mais  * 
descanço,  pelo  progresso  de  vossos  municípios, 
is  oslas  palavras  senhores  Prefeitos  pnulislas. 
ns  a  lodos  os  dirigentes  de  municípios  hrasilei- 
desejo  de  que  tepham  ampln  repercussão,  como 
lecutada  e  incentivo  para  maiores  e  mais  feetin- 


ANNUNCIADA  A  0CCUPAÇÃ0  DE 
R0ER0S  PELOS  ALLEMÃES 


ou  decorativa» •  Mas  r|enin?-lh« 
inajostade  para  que  ali  **  valori¬ 
ze  o  elemento  humano,  de  manei¬ 
ra  que  todo  ridariá 
Hercules  da  lenda, 
do 

hnmhros. 
para  que 


A.  Romi  .  . 

.1.  MerquIM 
\v  Andrade 


mover  o  progresso  c  o  bem  csi 
dos  seus  Munlciptna.  An  *cu  J*' 
tmr.  vieram  congrngar-se  mrtnx 
municípios.  Irazendo-thc  nma 
preciosa  cooperação,  de  hna  von¬ 
tade.  dc  suggestõe*  e  apoio  des¬ 
interessado.  que  ronslttue  uma 
contribuição  importante  para  n 
exilo  de  *«n  ohr*  administrativa. 
..Com  a  renovação  da  vida  nacio¬ 
nal  pelo  F.slndo  Novo.  o  Admi¬ 
nistrador  Municipal,  se  acha,  rm 
relação  ao  melo  mnis  rostmto  em 
que  nrtua,  em  situação  que  refle- 


o.  Imitando  o 
se  faça  capaz 
conduzir  o  Mrasil  sobre  os 
Demos-lhes  majestade 
se  lorne  erntro  He  reu¬ 
nião  de  Iodos  os  brasileiro»,  o  »re- 
nnrin  das  mal*  grandiosa»  ma¬ 
nifestações  eolleetivas. 

Aprnvcitnndo  n  opporlunidailo 
para  agradecer  o  immcBín  apoio  * 
estima  que  permittiu  realizar  esta 
ohm.  peço  a  v.  exein-  »r.  presi¬ 
dente.  que  declare  inaugurado  o 
Kstndin  Municipal  de  San  Paulo 
que.  justninente  pnr  ser  de  São 
Paulo,  e  de  todo  o  Rrns:l  . 

Um  monumento  symbo- 

lico  do  Estado  Novo 

S.  PAULO.  27 

nah  —  O  Estadi 
que 

presença 
Vargas. 


ncccsssria,  ra/ao  por  qac  o  Alio 
Commaodo  informa  o  seguinte  : 
"Guando  em  22  e  2.7  de  abril, 
nossas  forças  lograram  frzer  um* 
incursão  de  surpresa  alí  Lillc- 
ba  mm  cr  r  Trettcn,  cncootrarnm-se 
pela  primrlra  vez  com  forças  ln- 
glrzns,  prncrtlenlc»  de  Andalsunea. 
dispersando-ns.  O  inimiga,  tomn 
do  dr  surpresa,  fugiu,  abandonan¬ 
do  nrmas  c  equipamentos,  em  di¬ 
recção  a  Domhnaa.  Quasi  200  pri¬ 
sioneiros,  inclusive  o  ruminando 
completa  com  o  commandanle  das 
tropas,  cahirnm  em  mãos  dos  nllc- 
rnãrs  simulfnncamcnte  com  gran¬ 
de  quantidade  dc  documentos  c 
ordens  de  operação  inglrzas  de 
elevada  Importância  política  e  mi¬ 
litar. 

•  Novas  forças  brllanntcns  foram 
nprisinanilas  cm  2á  dc  abril.  Ou¬ 
tro  destacamento  dc  desembarque 
inglcz  foi  atacado  perlo  dc  Steinh 
jer,  ao  norte  dc  Troiulheim.  sen¬ 
do  derrotado  depois  de  ciirln  luto. 
Ahi  foram  aprisionados  dois  ot 
ficincs  e  ütl  bomens  que  perten¬ 
ciam  ao  regimento  dc  Infantaria 

•  Koym  Kcimiem  hings  uwn 

Anrkshlre  Ligh*  c  an  4"  regi¬ 
mento  dc  Llncotnahirc  A  presença 
dr  soldados  allemnes  n»  Noruega 
não  lhes  havia  sido  annunciada 
pelos  seu»  commandanle*. 

Nos  dois  togares  menrlonados, 
evhlcnclou-se  em  pouco  tempo  » 
superioridade  do  exercito  nllemão 
Os  inglczc*  não  lograram  riçln 
n  offcnsivn  allcmã.  A  intclligente 
direcção  das  arções  ai  lemas  pos 


|:  Frclis» 
\V.  Cunh* 
Frnrlr»  . 
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pelo  operariado  o 
da  Nação 

S.  PAULO,  27  (A.  N 
digno  de  nuta  o  jubilo 
n  inimensii  massa  |i roleta i 
capital  acolheu  o  prestd 
tulio  Vargas.  Nos  meio; 
rios  qunes  temos  convivido  itu- 
rmito  estes  dia.»  festivos  dc  ho¬ 
menagem  ao  chefe  dn  nação,  os 
conimetilarioi  ft  visita  do  presi¬ 
dente  dn  Republica  traduzem  o 
enthusiasm»  que  pela  sua  obra  dc 
governo  nqui  e  ali  vn«  sendo  ex¬ 
ternado. 

O  povo,  em  sua  lingungem  sim¬ 
ples,  repassnda  de  sinceridade, 
acolhe  o  homem  que  lhe  deu  a 
garantia  em  seu  trabalho  e  me¬ 
lhorou.  de  modo  considerável- 
sua»  condições  dc  vida. 

Ainda  hontem,  ã  noite,  na  si¬ 
da  de  um  dos  maiores  syndiea- 
to»  dc  classe,  ouvinmo,  dc  auto¬ 
rizado  leader,  expontâneas  decla¬ 
rações  a  proposiln  de  todo  o  ap* 
pnrelhamcntn  trabalhista  que 
nqui,  como  em  lodo  o  palz.  nnv 
para  os  trRbnlhadorcs.  Antes  do 
advento  revolucionário,  o  operá¬ 
rio  de  São  1’iiuln  não  tinha  fé¬ 
rias,  não  tinha  gnrnnlia»  e  sem¬ 
pre  que  contra  esse  cstndo  de 
coisa»  externava  sun  rcvoUa.  era 
recolhido  no»  celebres  xadrezes 


\v.  Andrsfl 


a.  Gonifx 


João  Julláo 


u  Si-iaaniles 


torla  do  maestro 

O  preslctcntc  Getullo  Vnrgn*.  que 
sc  fnzla  iicnmpanlmr  do  Interven¬ 
tor  Adhcmar  de  Bnrros.  do  gover¬ 
nador  Bonedlctn  Vatlndares,  do  In¬ 
terventor  Amaral  Peixoto  e  senho¬ 
ra  Alzira  Vargas  Amnral  Peixoto, 
do  general  Mnurlclo  Cardoso  e  de 
alta*-  autoridades,  no  chognr  ao 
Parque  dn  Vllln  Romana,  foi  re¬ 
cebido  por  uma  populncío  escolar 
superior  a  cinco  mH  crianças,  que 
enloou  o  Hymnn  Nacional. 

DepoLs  de  haver  cortado  n  fila 
synibollcR.  o  chefe  do  governo  as¬ 
sistiu  n  varlos  exercícios  e  dansas. 
por  um  grupo  de  crianças.  O  pre¬ 
feito  Prestes  Mata  discursou,  a  se¬ 
guir.  congratulando-se  com  o  chefe 
do  governo  peln  inauguração  desse 
campo  de  jogas,  que  represento 
mnls  uma  grande  Iniciativa  de  as¬ 
sistência  soclnl. 

Outras  crlnnçns.  vestidas  n  enrn- 
cter.  executaram,  depois,  um  Inte¬ 
ressante  progrnmmn  artístico,  que 
terminou  oor  uma  série  dc  jogos. 

O  sr.  Nlcnnor  Miranda,  dlrector 
do  Departamento  de  Cutturn  de 
SAo  Paulo,  proferiu  um  discurso, 
nnnlysnndo  a  Importância  da  obra 
e  rnnltrcendo  o  serviço  do  Inter- 


A.  P.O»«  ...» 

-  IVi-mln  qUATl 
t„.  —  »:IIMI>IHIU  : 


i  Agencia  Nacio- 
n  de  Pacaemhu*. 
fui  inaugurado  hoje  rum  a 
rio  presidente  Gctulio 
pode  ser  tomado  conrn 
um  do«  monumento»  symbelico 
do  Estado  Nevo. 

A  moriern*  mentalidade  hrasi- 
leirn.  norteada  para  ideiae.»  mais 
amplos,  encontrou,  nn  nnvn  reci- 
meu.  a»  sua»  verdadeiras  ilirclrt- 
ze».  Depois  ile  ter  tornado  as  pro¬ 
vidência»  fundamentar»  á  crfl<- 
r-ãn  de  um  forte  consciência  nn- 
cinnal.  o  chefe  do  governo  teve 
suas  vista»  voltadas  par*  melho¬ 
rar  as  condições  de  snudo  moral  » 
nhysira  da»  nnvn*  gerações  do 
flrnsil , 

Todos  aqui  ligam  o  facto,  so¬ 
bre  maneira  auspicioso,  de  ser 
inaugurado  nesta  capital  ”  maior 
estadia  dn  America  Ho  Sul.  com 
praça»  ampla.»  P«r*  todos  ns 
spnrts.  apôs  n  formação  ds  .iuven 
tude  Brasileira  e  ile  «erem  toma¬ 
das  medidas  de  igual  importân¬ 
cia  e  alcance  para  n  maior  aper- 
feiennmenlo  dn  raça. 

D<  moços  de  São  Paulo,  como 
n»  de  lodo  n  lerrilorin  nacional 
passarão  a  ler.  ao  ar  livre,  am¬ 
plo»  campe»  dc  spnrl.  onde  •« 
adestrarão  em  torneio,  proprini 
dn  idade,  rnconlfando  ahi.  *  *»• 
<istenria  nffieia!  necessária  ao 
«»u  desenvolvimento  ph.vsico  * 
moral. 

O  programma  He  hoje 

S  PAULO.  27  i.Agenrla  Nario- 
nnti  —  E'  o  seguinte  °  prozram- 
ma  ile  amanhã  dos  festejos  da 
Inaugurnção  do  Esladio  de  Paca¬ 
embu'; 

A’s  *1.70.  provas  de  floreie,  rm 
que  ciimpetlrno  o»  cnmpeões  ar¬ 
gentinos  Valenzueln  c  Simonell; 
Unsentiaster  iiltemàol.  Emílio  da 
Fino  (italiano),  Thnmaz  Teixeii* 
Rmiik  ( nortucuez  I  e  <>*  nossnl 


I  —  I  SreuiraAor,  A.  Rosa 


co.  que  para  ns  brnslleiros  se  en¬ 
rama,  de  modo  Ião  felix  c  bri¬ 
lhante.  na  personnlldnde  do  pre¬ 
sidente  Getullo  Vargas. 

Homenagem  da  moci¬ 
dade  escolar 

S.  PAULO.  27  (A.  N.)  —  Por 
occASlãn  da  Inauguração  dn  "play- 
grouiid''  dn  VIU*  Romana,  hoje 
pela  manhã,  o  proseldente  Getu- 
1  to  Vargas  fot  alvo  de  grande  ho¬ 
menngem  dn  mocidade  escolar  de 
São  Paulo.  Esse  estabelecimento 
concluído  pela  Prefeitura  de  São 
PruIo  dcstlnn-ae  is  crianças  de 
tres  a  quinze  nnnos,  ciur  o  Utili¬ 
zarão  para  os  mnls  variados  nxer- 
pnrques 


'  Cansles 


».  IV.  Andrade  M  Ml 


Pcrrlrn 


Zunis»  3.1  50 
Premi»  VIUI.XCi  — 
—  t;nniqann  ; 

K,  OU. 

Cunh»  ...  IO  30 


i  :  tviiin»  i,  c»n»lr»  .  5»  50 


i  I  Briitis.i;.  J.  s»nlo» 


noite  cates 

recreio  para 
constl- 
n  municipalidade 
Club  dos  Pequc- 
O  chefr  do  Go- 
Innugurnndo  rste  “play- 
ronstderou  Installndos. 
mesmo  tempo,  outros  dois  par¬ 
ques  dr  logo*  stthRdn.»  em  Barra 
Funda  e  CamUucy. 

Balanços,  gangorras,  escadas  hn- 
rlzontaes.  carroussel*.  firam  enl- 
locarins  nestes  eampoô.  para  qur 
a  criançada  tenha  fari<»?  motivo» 
dp  entretenlmrnto  Do»  'res  par¬ 
que*  Innugurnrlos.  n  maior  é  n  dr 
Barrn  Funda,  e  tem  capacidade 


Na  seu  rápido  nvançu  em  dire¬ 
cção  *o  norte,  as  força*  nltrmãs 
passaram,  hontem.  pnr  Tynscl  e 
Roeras,  r  lendo  marchado  770  kl 
lameiros  desde  Oslo,  chegaram  ule 
um  pimtn  dlatantr  100  kilometro» 
de  TriiMlhelm. 

A  leste  de  Bergen  fot  lomnda 
a  localidade  de  Vos»,  depois  de 
um  cario  combale  com  os  nuriir 
giicxes. 

O  fogo  da  arlilbnri.i  Ias  forças 
navsrs  hrilannivas  roiilrn  o  porlo 
e  as  drfrsas  de  Narvik,  bem  rn- 
mo  os  arredores,  prosrgulu,  Iam 
bem,  nn  dia  de  honlrm  Um  bata¬ 
lhão  norueguez  fni  disperso  an 
norte  de  Narvik,  num  cnntrn-nln- 
que  prlns  força*  slpinss.  em  cujas 
mãos  rnhirnm  114  prisioneiros  no- 
rueguezes, 

Nossa  svinção  prosegulu  nos 
seu*  atnques  apoiando  com  rffl- 
cicncln.  directa  r  indireclnniciitr, 
o  exercito  nos  combales  da  No¬ 
ruega.  Um  cruzador  inglrz  foi 


transformam-se 
os  ndolescentes  do  bRlrro, 
tulndo  n  que 
denominou  cie 
nos  Opernrlos. 
cerno, 
grou  n  d 

ROS 


J  Moqulla  .  53  50 


I)  Frrrrlr»  ,  50  30 
A  Henriques  VI  5U 
Pirnr,  O.  Serra  .  4»  60 
h»  —  Ptemlo  XKNON  — 
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K,.  CU. 

L  Letzhlnn  ,  54  IS 

*  d».  W.  An- 

.  54  30 

•Ir -quita  .  .  54  40 

Z-inlg*  ...  5*  35 
n  Ktei>»«  51  30 


Nn  sector  dos  hnlançn*.  sus  ex- 
cetlcncln  foi  mnls  uma  vrz.  cerca¬ 
do  pelas  crianças  que  n  ncclama- 
ram  com  enthuslasmo.  E  xtf  to¬ 
mar  o  seu  nutomovcl.  com  destino 
n  Mn nd aqui.  sun  e.xcellCnclB  foi 
nlvn  de  outras  mm-^-slacõe*  nn* 
crlnncaí».  ôue  lhe  cntregnrnm  ra¬ 
mas  dc  flores.  t 

O  discurso  de  improvi¬ 
so,  pronunciado  pelo 
cbefe  da  Nação 

S.  PAULO.  27  (A.  N.)  —  n 
presidente  (letulio  Varga»,  inau¬ 
gurando  o  Estádio  de  Pacaembu  . 
rn  tarde  dc  bojo,  proferiu,  de 
improviso,  n»  seguintes  palavra*- 
r  innugurndn  e*te 
impressão  da*  cn- 
vihrantes  nclama- 
fui  recebbido.  não 
de  i|lrlgir-vo»  al- 


l'remln  TACV 

—  i;  noa  »iino 


P.  Perreir»  . 

f)  Co»1a 
n  Urblaa  .  . 


i  '  ‘‘  Mornado  .  56  40 

I  Ferreira  .  48  too 
i‘  L.  Snura  .  46  50 


Oi  -iu,  A  Ko*k  .  54  30 

vv,  Cunha  56  21 

•  O.  Seira  .  .  48  37 
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*  cr,  R  Frelt»»  55  35 

,  C  Perelr*  .  .  55  35 

’h»rt,  A.  Hen- 

.  55  60 


votanientn.  Icnlilade  v  disciplina, 
prAticanrio  e  diffundindo  n  educa- 
rollaboran 


çào  physica  c  sportivn 
rio  com  todas  ns  minhas  energia*  | 
para  fazer  do  Brasil  uma  nação 
forte,  rcspcitnr  o<  regulamentos 
que  nos  regem  e  cumprir  rigoro- 
sameute  ns  ordens  que  receber.  « 
exerutni  mesmo  min  sacrlficlo  rio» 
prnprio»  interesses  e  com  o  espi¬ 
rito  alegre  e  mmlheirescu,  con¬ 
correndo  pnrn  n  formação  d»  nos¬ 
so  trpu  rio  corpo  n  almu,  tão  viria 
quanto  nobre,  pel*  gloria  defesa  r 
dignidade  do  »port  rio  Brasil"- 

Durante  essa  ceiemnnin  o  grau- 
,  <lv  conjuncto  orphcnnieu  instala¬ 
do  no  “auriitorium"  exrcutou  o 
|  llytnnu  Nacional. 

A  inauguração 

Teve  togar  então  a  ceremonln  da 
Inauguração  do  grande  estádio  de 
Pacaembu*. 

Na  tribuna  de  honra  discursa  oj 
prefeito  Prestes  Mala.  Segue-se 
com  a  palavrta.  falando  de  impro¬ 
viso.  o  presidente  Getullo  Vargas,] 
que  se  congratula  com  l  mocidade 
brasileira  pelo  espectáculo  que  ali 
presencia,  coneltnndo-a  a  conti¬ 
nuar  a  servir  o  Brasil  com  o  mes¬ 
mo  enthuslasmo  e  nnlmo  sadio 
j  com  que  ali  se  reune. 

A  nrnfãn  do  Prefeito  Preste» 
Mal*  foi  annunciada  ptln  llhcr- 
I  ta  rio  dr  5  mH  pntnhns-correln» 
I  que  fizeram  uma  grande  rrvonda 
*  por  nobre  o  extadlo. 


u*n»lf» 

BlUOt» 

Reta 


Cunh» 

Cn«i» 


pa*  noriippupz**  ■  *»»  aiwrin 

4*111  Ni***. 

A  resistência  na  Norue¬ 
ga  central  —  Abatidos 
vários  aviões 

LONDRES.  27  (liavas)  —  A 
BBC  divulgou,  á»  20  hora*  e  15 
minutos,  qur  segundo  as  ultimas 
Informações,  as  Iropns  nlliaila» 
oppúem  na  Noruega  Central  uma 
resistência  cari*  vez  maior  aos 
rontingenlrs  allcmãe*  que  avan- 
i-am  em  direcção  *  Tromdhdm. 

“O*  alliado,  —  informa  a  emis¬ 
sora  britsnnlra  —  aproveitam  o 
domínio  dn  mar  para  desembarcar 
.rr  crasar  rrfnrcoa  cm  tropas,  ha- 
terla*  pesada*  e  niill-aerea*.  No 
ardor  renlrnl  varina  avlõe»  fo- 
rsm  aballrios". 

A  BIU'  riiiulgs  lambem  qur  <» 
rnnimanilo  hrllauulro  emprega 
iir«»it  mmpinhfl  nmnnrn^n»  «ífl- 
dar»  que  .rrvlram  na»  molilanha» 
di,  fronteira  nnroe«lr  ri*  Inriia. 
, Ir, trio  «.  mndlçôr»  da  Noruega 
I  «rrem  muUo  semelhantes. 


ireslrirnte.  n  nffirmiição  ile  um 
irogramnin  ronslructivo.  Temlo- 
1  rerehlrin  em  inicio,  puzemos  na 
<un  iiniplidSo  e  nn  »ua  coneluaão 
i  nosso  melhor  empenho.  K  assim 
,-omo  reatituimo»  ás  ailnilnístra- 
ções  passHilns  n  primnzia  ile  suns 
iniciativas,  reivindicamos  pnra  n 
presente,  n  glorin  ila  sua  execução 
nn  grandiosa  escala  dc  moldura 
que  hoje  se  descortina.. 

O  exemplo  de  v-  excin.  aliás 
nos  ensinou  a  rão  reivindicar  pa¬ 
ra  nos  senão  a  satisfação  do  de¬ 
ver  cumprido.  Esie  estádio  que 
se  impõe  pela  grandeza  e  pela 
sobriedade,  è  um  monumento  of- 
fererido  á  aduiiniftraçao  de  v. 
excin.  o  que  erigiu  a  eduracão 
moral  r  rivien  da  sociedade  em 
principio  constitucional 

Nr  «la  praça  «  juventude  «e 
adexlrnr*  n»  pratica  dc  todo»  o* 
»pnrt*  nccc»»«r|o»  e  ulci»  Não 
lhe  demo,  majestade  ps«a  que  ella 
venha  »  »errír  »nm»nte  i|e  palco 
a  exhtbiçõe»  profi»»lonae*  ptiioars 
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Prretrâ 

rreir* 


A’  noite,  haver*  um  espectácu¬ 
lo  rnmpletn  de  pugilismo,  que  se¬ 
rá  levado  a  cffeitn  rn  gymnasio. 

\»  prcliminaic»  entre  amadores 
»erán  realizada»  »•  20.70  hora»: 
ãs  srml-finaes  concorrerão  F.-ne» 
lo  Kloge-  e  Renja^in  Rufa.  » 
n»,  '|nar«  Ruben»  ?nsrr»  x  \f|- 
I  n  l.offif.In  c  \  "  •  i,  n  n  »(»a  I  f ,  g 
l.lllt  õoarrs  -C.auchoJ, 


Dircelor:  JUSÉ  ROCIIA  VAZ 


Conforme  é  do  conhecimento  dos  os  nossos  tlslolò;! 
nossos  leitores  o  sr.  Leite  de  Cas-  i  glstns  seja  vet:»  Hnt: 
tro  chufo  do  Departamento  Me-  |  sante  questão 
dlco  da  Liga  de  Football  do  Rio 
de  Janeiro,  ao  examinar  o  "playcr" 

Cardeal  quo  pertenceu  no  Fluml- 
nensc,  conslderou-o  Inapto  para  a 
pratica  do  football. 

Entretanto  o  sr.  Vicente  Rou- 
dlnelll  medico  do  premiu  da  rua 
Alvnro  Chaves  não  endossou  a 
opInlAn  de  seu  coUcga.  surgindo 
dnhl  uma  polemica  eiiire  os  dois 
rouccltimdos  médicos  Agora.  o  dr. 

Leite  de  Castro  resolveu  tornar 
publico  r>  facto,  para  o  que  rea¬ 
lizara  na  próxima  terça-feira.  na 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia, 
sita  á  Avenida  Mcm  do  Sá.  107. 
uma  conferencia,  durante  u  qual. 
mostrará  as  razOcs  por  que  consi¬ 
derou  c  jogador  Cardeal  inutili¬ 
zado  para  a  pratica  no  “associn- 
Uon”. 

Essa  conferencia  lerá  o  titulo 
de  "Um  caso  dc  medicina  no  tra¬ 
balho”  e  servirá  paiyt  que,  entre 


Rfo  de  Janeiro,  Domingo,  28  de  Abril  de  1940 
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A  Lijza  dc  Football  do  Rio  dc  Jnuciro  lambem  se 
manifestará  aecrcn  «lo  anle-projccto  da  rcRiilamentn«,-ã«» 
dos  jopos,  ora  em  poder  «lo  ministro  «la  Kducação. 

Por  solit-ilnqno  «lo  São  Cbrislovão  A.  C.,  o  sr.  Joa¬ 
quim  buiinarncs,  prrsident»'  da  enlitlade  rariora,  fez 
convoca r  «vs  membros  do  Conselho  Superior  para  «»  «lia 
2  do  roiTcnlc,  «piando  spró  disculida  n  altitude  que  a 
Liga  tomará  em  face  «lo  ante-projivlo. 

(.Yuisln  «pie  o  sr.  L('op<ildo  dei  A  ulle  apresentará 
um  Irabalbo  de  autoria  dc  um  paredr«i  sãnebristovense, 
visando  a  ilefrsa  «lo  ponto  de  vista  «la  espeeializa«;ão . 

INão  obstante  os  esforqos  desenvolvido#,  a  nossa  re¬ 
portagem  não  conseguiu,  «levitln  ao  a«lcanta«lo  «la  hora, 
apurar  a  scraridadc  «lesta  ultima  informa«;ão . 


Afim  dc  serem  suDmctlldos  n 
exame  medien  estân  cnnvncsdos 
para  nmnnh.i  na  sédc  da  Liga  Ca¬ 
riara  de  Basketball  os  juvenis 
do  C,  R-  Botafogo.  America.  Bo- 
lafogo  F.  C.  e  Costa  Lobo. 


A  Coltimrin  .V,  r 
filiada  .»  flui.  . 
galas,  fili  a  t  •  n  1 
iliu  n  li”  mala. 
prova  lio  nn!  n,;i 
ile  Julho  d"  ípj: 
fui  fumlailn  t.  » 

O  iiereur-a 
petição  iistá  mi  . 
taarin  do  .i.tin,,  i 
ii  orrii  ria  Viuva  ,, 
Luzia. 

An  vencedor 
liitiai  medalha  dr 
gumlu  collocaiiii, 
peitarem  n  pei.  , 
incnle,  mrdnlha  d- 


Foi  submeUidn.  hniitcm,  a  exa¬ 
me  medico  na  Ligi  de  Fnolbnll. 
o  futl-hack  Guimarães,  pertencen¬ 
te  ao  Fluminense.  O  zagueiro  do 
tricolor  foi  considerado  cm  bons 
condições  physicas. 


cto,  valer-se-á  porem  «lo  cnthusins 
mo  dos  seus  defensores,  pnrn  se 
nntepor  «o  seu  rival.  E  quem  sa¬ 
be  se  esse  enthuslasmo  rciluiida- 
iA  numn  situação  de  destaque  de 
seu  “onze? 

Como  em  football  tudo  t  possí¬ 
vel,  restn-nos  acreditar  que  ° 
grêmio  da  rua  Fcrrcr  tudo  farã 
para  resistir  no  Fluminense. 

O  tricolor,  que  triumphuu  em 
sun  cxhibição  inicial,  nppnroec 
como  o  mais  provável  vencedor 

O  Bnngu'  ustrearn  no  campeo¬ 
nato  c  promclic  nprescntnr-sp  cm 
grande  fórrna.  O  choque  desper¬ 
ta  interesse  c  cremos  que  agra¬ 
dará.  pois  os  dois  teaing  estão  cm 
condições  de  proporcionar  ao  pu- 
blieo  um  "association"  dos  mais 
movimentados  e  repleto  de  lances 
dg  sensação. 


Assim  se  mani.e 
goleiro: 

—  Por  uma  ro;i 
sanle  netunrei  rnn-.: 
Club.  lssn  porem, 
drontn.  E  quem 
“clebut"  mareara  a 
America  no  seu 


Hontcm  n  nossa  reportagem  es¬ 
teve  cm  visita  no  "refugio”  «los 
"rubros"  onde  pou.de  constatar  o 
enthuslasmo  de  que  se  acham 
possuídos  os  defensores  do  Grê¬ 
mio  de  Campos  Sallcs. 

Assim  por  exemplo,  Delia  Tor¬ 
re  abordado  pelo  repórter,  decla¬ 
rou: 

—  Sei  que  a  cartada  é  dlíflcll. 
Entretanto  estou  confiante,  certo 
dq  que  Iniciaremos  n  ccrtamen 
com  nm  bonito  trtumpho. 

DEDÃO  ESPERA  Ull  II. II. VK 
—  E  você  Dedão? 

O  medio  mmicro  sorri.  Fez  um 
gesto  bastante  stgniflcntlvo  com 
as  mãos  para  concluir,  com  a 
seguinte  phrasc: 

—  t-e  ..unha  parle  não  pou¬ 
parei  esforço*  no  sentido  de  actunr 
4  contento. 

CAROLA  CONFIANTE 
Tnmbem  Carola  Inleriogado  de¬ 
clarou  : 

—  O  compromisso  r  perigoso, 
pois  o  tricolor  «los  subuTolos  4 
•im  adversário  dc  valor  Comtudo 
aguardo  tranquilio  a  pugna,  ccr- 
«o  de  que  daremos  trabalho  aos 
■ommandados  de  Jair. 

ROLANDO  NO  ARCO 
Ao  que  apurou  n  nossa  repor¬ 
tagem  Bolando  devera  surgir  no 
arco  do  eamneAo  dn  Centenário 


Os  leams  para  a  • 
deverão  sr  apre1*  - 
gnnizadns: 

BOTAFOGO  -  At 
Arnrnqu.ua:  Proco  :■ 
Canalli;  Álvaro,  0 
chnnl.  Nelson  r  P,.:*-’ 

S.  CHRtSTOVAo 

gna.  Hcrunndrz  c  An; 
rino.  DmlA  f  nu  A1 
Affnnsinho;  JJidierti. 
Joaquim.  Vestor  r  Al  , 

AMERICA  _  Rola 
Torre  e  Vitnl;  Oa.-.r 
dito:  .Velíinlio.  Cnr 
Lncinio  o  1'irtca. 

M.ADUREIRA  -  Air 

e  Apio;  Octneilio.  Ernev’. 
go;  Jorge.  Lelé.  Isain» 
A’n!cnt!m. 

FLtrMlVE.VSE  _ 
Moyjíi  e  Machado; 
Branl  r  Malakx»;  p 
Ku«so  Mil.ml,  TÍm  »  r. 

BAVGl**  —  Rry  r 
marAo;  pnssato,  Paul.  • 
«leio;  Luls.  LadUiSIl  I 

Amam  >■  Murillo 


Korant  convitlndos  us  associndos 
quiles  c  com  direito  u  valos  do 
Cnriocn  S.  C.  *  se  reunirem  em 
Asscmblén  Gcrnl  Extraordinária, 
no  proximo  dia  7  de  Maio.  ás  21 
horas,  cm  1*  convocação  c  ns  22 
horas  cni  2'  e  ultima  para  n  se¬ 
guinte  ordem  do  dia: 

Leitura,  discussão  o  npprovnçAo 
ou  d  ''-'atiitos. 


DELEGACIA  FISCAL  DC  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  —  CARTA  PATENTE  N 

INSPECTORIA  GERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MATRIZ 
RUA  QUINTINO 
BOCAYUVA,  11 
SÃO  PAULO 


INSPECTORIA  GERAL 
Avenida  Passos,  24 
1.'  andar 

TELEPHONE:  42-9725 
RIO  Dl.  JANEIRO 


TOKIZADA  K  FISCALIZADA  DE  ACCOKUO  COM  O  DECRETO 
N.-  12.473,  de  23  DE  MAIO  DE  11117 

SORTEIO  REALIZADO  KM  21  DE  AKItll.  DE  1310 
“  Pmuln  «la  l.uicrlit  IVilenil  —  I2:in;  —  2  Algarismo-  —  :iu; 
Premiu  da  l.uterln  Frilernl  —  1811(3  —  ■>  Atgurlsimi,  —  (13 

1'KEMIO  PRINCIPAL  —  II3.3II7 


- — —  o*  «■ 

Lula  r  Latliidáo,  t/ue  formam  11  ala  direi  la  do  Bangu* 

Fluminense  o  Batigu'  farão,  na  Laranjeira*  surgo  como  0  favorito 
*v*b,  "  prelin  mais  fraco  iln  ro-  I  dn  choque.  0  Bnngu'.  com  um 
tdn.  Ifso  porque  com  um  qtia-  I  toam  remodelado, 


reientindo-.«c 
onturalmente,  da  falta  i|t>  conjnn- 


PLANOS  —  BRA$JI.  "D" 
Premlo  —  Caderneta  —  l>3  HO ' 
”  —  —  13.31»: 

"  —  "  —  Xô.  30‘ 

"  —  —  ii3.au 

"  —  "  —  1)3.30 

Mllltnr  "  —  3.311 


t3:uousi:liii  (uilcrnetn 
limmisiiiHi  Terminação 
2:iioosuoii 
I  nom.simii 
õuosoon 
aixisutin 


(Isenção  «te  nnm  mensalidade  1 


«>  PROXIMO  SORTEIO  SKIIA*  REALIZADO  LM  20  DE  MAIO  DE  13111 

Cnntrnctnmos  Agentes  v  Insperlnrcs  11:1  C11pll.1l  e  Siilmrblns  com  rwellenles  remunerações.  Peçam  InínrmnrAes  na  Iluqterlorl.i  «icral 

AVENIDA  PASSOS.  21-1."  andar  —  Tolcpliunc.  12-11123. 


REFRIGERADORES,  RÁDIOS,  PIANOS, 
VALVULAS  —  DOS  MELHORES  FABRI 
CANTES,  A’  VISTA  E  A  LONGO  PRAZO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  38 

Tel.:  43-4171 


,  proximo  a  rua  da  Quitanda 


Foi  recebida  com  geral  synipa 
thia,  a  altitude  da  Liga  Carioca 
de  Cyclismo  e  Motoryclisniu. 
transferindo  a  dsiputn  da  ptova 
cyclistie.-i  "too  kilometros  contra 
rclogio",  pnra  n  dia  ã  de  maio. 
afim  de  que  os  corredores  que 
integraram  a  equipe  que  partici¬ 
pou  do  rertamen  dc  Montevidéu 
nella  possam  tomar  parte. 

Dessa  fôrma,  terão  os  coiuoi 
rentes  nppnrlunidndc  de  na  is  um 
treino  de  preparo  para  »  grandioso 
cotejo  em  que  alinharão  os  mau 
categorizado»  "ases"  do  pedal 

O  PROGKAMMA 

Em  virtude  dn  transferencia,  u 
programina  das  provas  ficou  assim 
organizado  ; 

A’«  g  horas  _  íoo  kilometros 
contra  relogio  _  Partida  dos  con¬ 
correntes,  com  intcrvnllos  de  cinco 
minutos  de  um  para  outro. 

A’s  14  horas  —  Prova  reservada 
a  corredores  de  segunda  categoria 
Mercado  dc  Campinho  a  Campo 
Grande  e  volto  —  ãll  kilometius 

A’s  14. 3u  horns  —  Prova  rcscr- 


Conforme  foi  noticiado  hontem.  dos  ntitlionarlos1 
u  presidente  da  Liga  Carioca  de  responsabilidade 
Basketball  suspendeu  o  Jngador 
Mario  Alves  dn  Fonseca  Filho, 

“Babá”,  que  defendeu,  na  ultima 
ti-mpornda.  n  Botafogo  F.  C.  « 

E’  que  deram  entrada  na  sec re¬ 
la  ria  daquclla  entidade,  ao  mes- 
mn  tempo,  dois  boletins  dc  ins. 
ei-lpç-Ao  ilaquelle  playcr,  poi  cltibs 
illffcrcntes  —  pelo  Òlyntplcn  Club 
e  pelo  Bnlafogn  «t)c  regatas),  la- 
ilo  previsto  pelo  uri.  113  do  C.  P.. 
que  determina  a  pena  do  sus. 
pensão  por  uma  temporada. 

O  OLYMIMCO  RESPONSA. 

ItlLIZOl-SE 

Hontcm  entretanto,  segundo 
apuramos,  o  Olymplco  Club.  scl- 
ente  do  oceorridu,  t-nviou  um  ot- 
ficlo  á  L.  C.  B. 

Nessa  communleação  o  "grêmio 


FERIDAS,  RHEUNLATISMO  E 
PLACAS  SYPH1UT1CAS 
ELIXIR  DE  NOGUEIRA 


tf  ue  orca  para  a  mrin 
- :  Botafogo  : - 


e  quatro  fiscacs;  dircctor  de  che¬ 
gada;  José  Augusto;  juizes  dc  che¬ 
gada;  i-apitão  Vewion  Heis,  capi- 
lãn  Ayrton  Freitas  r  tenente 
Adauto  Arnujo;  rhronomctnstu: 
Domingos  Castro  Sá  Rcu  c  Josá 
Coutinho;  medico;  tlr.  Pauto  de 
Araújo,  c  capitão  Homero  Maga¬ 
lhães. 


Ao  contrario  «lo  que  foi  noli 
ciado,  u  observador  Casciniro 
Santamaria  nno  foi  advertido  pelii 
Liga  de  Footbull. 

O  antigo  arbitro  recebeu,  da 
facto,  instrucçõcs  sobre  aatlri 
buiçüo  de  sua  competência,  sem 
o  cnracter,  entretanto,  de  penn- 
lidade. 


Incontestavelmente  a  peleja  quo 
travarão  na  cancha  de  São  Janua- 
r«o  Botafogo  c  São  Christovão. 
constituo  o  “cartaz"  numero  "um", 
da  rodada  «1»  Hoje  <>«  "alvinu- 
gros"  farão  n  sua  estréa  no  cam¬ 
peonato.  no  passo  que  os  “alvo»”, 
«lerroliniqs  na  «ua  primeira  apr<- 
<tnui(áii.  tudo  farã»  para  «e  r«- 
bilitar  O  Botafog->  e»t«  il,  pos- 
•  i  d»  uma  ««quipe  hent  .reinada 
r  que  -A  a  ,-rmpo  d.-po«t;,  a  fa 
rei  uma  giande  ex'a;b«çúO. 


Por  sun  ve*  o  São  Christovão. 
conseio  de  sun  responsabilidade, 
procurou  ajustar  convcnicntemcn- 
te  o  seu  "team",  afim  dc  que  n 
mesmo  desfaça  a  ma  Impressão 
deixada  no  cotejo  com  o  \n«co 
dn  Gama. 


çnrá  a  Rnr.a 
“glorioso". 

Kmquonto 
gueira  do  M>  - 
aprcsnitni  o  «<• 
i».  tentará  inip  • 
reve*. 

\  pole  a  r  :: 

c;on#o«  ndvr  *  v 


-Vos  currcdorcs  da  Liga  do  Foot 
bali  do  Rio  de  Janciio  nssegura- 
va-se.  hontem,  quo  seriam  escala¬ 
dos  liojc.  ‘secretamente".  us  se¬ 
guintes  juizes; 

Botafogo  x  Sno  Christovão  _ 

l-«il's  do  Oliveira  Monteiiu. 

America  x  Mndurcirn  _  Mario 

Vianna. 

Fluminense  ,  flanqu*  _  J..i# 
Ferrei i a  tjf  LciiiOj  Ju.,T 


•>  Olymplco  Club  está  refor 
mando  os  seus  estatutos. 

I  arn  cs.»e  fim,  o  quirnlo  gre- 
oi»  «ia  Ctnolandia  convocou  i 
'■  oinbléa  Geral,  em  caraetci 
ooimarirnle.  d»  qual  a  ultima  vei 
;■»•  -et«  realizada  na  próxima  ,V 


I  —  Nu  niruiutnnu  «lo  E.  «'. 
M.  I  ,  liutcrü  «llstrllnilçflii  de 
ntsllims  ua  M-inniiii  entranle. 
im  iirdoiii  scguinle: 

«{I  IN  f  t-FEIIt A  -  2  ilr  Mal» 
—  lltolntes  de  ns  a|  n  !Ul  e 
Costureiras  de  n*.  I  2u|  a  l.fiuu. 


II  Bolnfogn  apresen-at  á  a  me» 
ma  loruta  de  »!>,  embera  devfa! 
ado  de  Graham  Bell.  q-ie  conluti 
qide.  eedern  u  «eu  p»»*te  a  B  N. 
Em  .ompentaçã»,  Parbeco  refe: 


